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Tempo em Goiânia
STJ julgará repetitivos em ma-
téria de direito de visitas a pre-
sos do regime aberto
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Prefeitura de Goiânia
sanciona lei que
institui o Refis 2024
Cidades 9

STF julga goiano
por participar
do 8 de janeiro
Nesta sexta-feira, Lucimario Be-
nedito de Camargo Gouveia, co-
nhecido como Mário Furacão,
começou a ser julgado. Política 6

operação tem mais de 12 mil ocorrências
Defesa Civil estima que pelo menos 930 mil hectares do Cerrado foram
queimados em 2024. Esse total conta com dados de outros Estados. Cidades 10

“ali houve uma aproximação
muito grande com o Caiado”
Prefeito em Rio Verde desde 2017 e principal cabo eleitoral de
Wellington Carrijo, que irá comandar a cidade a partir de janeiro de
2025, Paulo do Vale visitou os estúdios do Grupo O HOJE nesta sexta-
feira para um bate-papo. O prefeito falou sobre sua vida política, os
feitos do mandato e as projeções para seu grupo no Estado. Política 5

a estratégia da
agenda de Caiado
pelos Estados
O governador Ronaldo Caiado
vai iniciar, nos próximos meses,
uma peregrinação por diversos
Estados brasileiros. O cronogra-
ma da agenda está a cargo do
União Brasil, que saltou de 464
para 584 prefeituras. Política 2

45 mi ainda 
não sacaram
valores a receber
Até setembro, os brasileiros não
tinham sacado R$ 8,53 bilhões
em recursos esquecidos no siste-
ma financeiro, divulgou o Banco
Central. O Sistema de Valores a
Receber devolveu R$ 8,35 bilhões
de um total de R$ 16,88 bilhões
postos à disposição pelas insti-
tuições financeiras. Economia 4

Goiás chega a 3.310
empresas abertas
no mês de outubro
Goiás registrou a abertura de
3.310 empresas no mês de ou-
tubro, com 33.282 novos CNPJs
criados em 2024. Segundo dados
divulgados pela Juceg, desse nú-
mero, 1.676 são empresas que
iniciaram a operação com capital
de grande porte, superior a R$
500 mil. Economia 4

Equipe de Vilela
espera dados 
em Aparecida
A semana do prefeito eleito de
Aparecida de Goiânia, Leandro
Vilela (MDB), foi marcada por
uma série de encontros e trata-
tivas estratégicas para o futuro
da cidade. Durante essas reu-
niões com autoridades estaduais
e líderes de entidades, Vilela
discutiu parcerias. Política 5

Governo Lula
quer inclusão da
Ucrânia no G20
Segundo o Itamaraty, as nego-
ciações sobre o tema ainda estão
em andamento, mas o objetivo
central é afirmar a importância
de se alcançar a paz. “A mensa-
gem principal é a necessidade
de pôr fim a todos os conflitos”,
afirmou o embaixador Maurício
Carvalho Lyrio. Política 2

Xadrez: Carrijo, Paulo e Lu-
cas do Vale, a força de Daniel
no Sudoeste
Política 2

Jurídica: STJ julgará repetitivos
em matéria de direito de visitas
a presos do regime aberto
Cidades 10

Dica: ‘Grotesquerie’ é uma mi-
nissérie de terror que acom-
panha a detetive Lois Tryon
Essência 14

Analistas
ressuscitam
catastrofismo
inflacionário
Expressões notoriamente utilizadas nos anos de superinflação, nas
décadas de 1980 e 1990, voltaram a frequentar “análises” e “relató-
rios” distribuídos por agentes financeiros e consultores e ainda o no-
ticiário econômico na chamada “grande imprensa”. Parte da termi-
nologia exercitada pelos mesmos setores foi ressuscitada agora para
dar sustentação à política de arrocho do Banco Central. Econômica 4

t
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Comando da CCJ e
PEC da Segurança
estão na pauta 
do dia em Brasília
Mesmo com as atividades legis-
lativas temporariamente inter-
rompidas esta semana para a
realização da 10ª Cúpula do P20,
os deputados federais mantive-
ram movimentações sobre ques-
tões caras a eles. Política 7

recuperação extrajudicial
ainda é subutilizada no País

Jessica Farias
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O Brasil sediará a cúpula do G20 neste mês, e o governo
brasileiro está em negociações com os países membros
para incluir na declaração final do evento, marcada para
os dias 18 e 19 de novembro, no Rio de Janeiro, referências
aos conflitos na Ucrânia e no Oriente Médio. A inclusão da
Ucrânia no bloco, em meio à guerra contra a Rússia, é vista
como um passo fundamental para reforçar a solidariedade
internacional e apoiar a busca por soluções pacíficas.

Segundo o Itamaraty, as negociações sobre o tema
ainda estão em andamento, mas o objetivo central é
afirmar a importância de se alcançar a paz. "A questão
da guerra na Ucrânia e os conflitos no Oriente Médio
estão sendo discutidos, mas a mensagem principal é a
necessidade de pôr fim a todos os conflitos", afirmou o
embaixador Maurício Carvalho Lyrio.

Lyrio também ressaltou que os principais objetivos
do Brasil na presidência do G20 incluem a reforma da
governança global, o combate à pobreza e à fome, e a
transição energética sustentável. Ele explicou que os con-
flitos geopolíticos impactam diretamente os recursos ne-
cessários para avançar nessas questões globais.

Em relação à presença de Zelensky, o embaixador es-
clareceu que o presidente ucraniano não foi convidado,
pois o G20 não discutirá a resolução do conflito com a
Rússia. Quanto ao acordo Mercosul-União Europeia, as
negociações seguem, mas não devem ser concluídas du-
rante a cúpula. (Davih Lacerda, especial para O Hoje)
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Governo
brasileiro quer
inclusão da
Ucrânia no G20

Felipe Cardoso

O governador Ronaldo Caia-
do (UB) vai iniciar, nos próxi-
mos meses, uma peregrinação
por diversos Estados brasilei-
ros. O cronograma da agenda
está a cargo do União Brasil,
que terminou a corrida eleito-
ral de 2024 em quarto lugar
em número de prefeituras.
Com a abertura das urnas, em
27 de outubro, o partido saltou
de 464 para a marca de 584
prefeituras no Brasil. 

De olho no protagonismo
político, o partido tem planos
vultosos para 2026, quando al-
meja lançar candidatura pró-
pria na corrida pela presidên-
cia da República. Com o ex-
presidente Jair Bolsonaro na
condição de inelegível, a sigla
sonha em ocupar o vácuo por
meio de alguém capaz de fazer
um contraponto à altura à ges-
tão encabeçada pelo presidente
Luiz Inácio Lula da Silva (PT).

As chances, na avaliação
de integrantes da alta cúpula
do partido, cresce exponen-
cialmente se Lula, tal qual
Bolsonaro, não estiver na dis-
puta. Na intenção de aprovei-
tar cada segundo para cata-

pultar o nome de Caiado Bra-
sil afora, tanto o governador
quanto os demais líderes do
seu partido traçam movimen-
tos específicos em regiões es-
tratégicas já para os primeiros
meses do ano que vem. 

Caiado deve passar por di-
versos estados brasileiros, le-
vando a marca de governador
mais bem avaliado do país.
Mas não só: a marca de alguém
que tem como bandeiras a “to-
lerância zero a corrupção”,
bem como uma “segurança
pública eficiente”. A aposta
tende a ser dobrada em estados
da região Nordeste, onde o go-
vernador tem baixa penetra-
ção e, em paralelo, o PT alcança
maior sucesso. 

O governador goiano já deu
ensaios de sua investidas con-
tra o governo federal em um
passado não muito distante
quando se levantou como a
principal voz de oposição à re-
forma tributária lançada na
gestão petista. Caiado até hoje
articula em meio aos congres-
sistas diferentes formas de
frear aquilo que considera uma
invasão de competência em
relação a atuação dos estados.
No período mais acirrado da

discussão, Caiado passou por
diversos estados, onde parti-
cipou de palestras sobre a dis-
cussão do tema. 

Dias atrás, o gestor voltou
a protagonizar um enfrenta-
mento em relação ao governo

do PT. Dessa vez, o motivo
esteve relacionado à investi-
da da União em relação à se-
gurança pública dos estados
— ou seja, uma das princi-
pais, senão a principal marca
do goiano.

Durante a reunião, Caiado
manifestou resistência à PEC
da Segurança, argumentando
que a proposta do governo fe-
deral representa uma interfe-
rência nas competências esta-
duais. Ele afirmou que não im-
plementará câmeras em uni-
formes de policiais em Goiás
e destacou a necessidade de
cada estado ter autonomia
para definir as melhores polí-
ticas de segurança. “Tenho que
ter uma corregedoria séria,

que não admita milícias. Não
vou aceitar ordens da União
para definir como vou me com-
portar em Goiás”, declarou no
encontro com Lula. 

Nos bastidores da política
goiana, o entendimento é que
o mesmo deve ser feito assim
que Caiado iniciar sua pere-
grinação Brasil afora. A missão
é clara: se fazer mais conhecido
e apresentar resultados. Se a
estratégia funcionar e o go-
vernador chegar forte a 2026,
pode ter o seu projeto abraçado
pela direita. Especialmente em
um cenário em que Bolsonaro
esteja, de fato, fora do circuito
— como estimam os petistas e
duvidam os bolsonaristas. (Es-
pecial para O Hoje)

Com Bolsonaro na condição 
de inelegível, UB almeja ocupar 
vácuo com alguém à altura para 
um contraponto à gestão Lula

Carrijo, Paulo e Lucas do Vale, 
a força de Daniel no Sudoeste

O projeto de Daniel Vilela (MDB) em disputar o Go-
verno de Goiás em 2026 passa por lideranças da base
caiadista, que inclui um leque de partidos. Mas vale
frisar que MDB e União Brasil são fiadores desse caminho
natural de Daniel. Porém, numa disputa eleitoral que
dá sinais de ser polarizada com o PL liderado pelo
senador Wilder Morais, o maior ativo são as lideranças
que apoiam o governador Ronaldo Caiado e seu vice.

Entre as regiões mais importantes, seja em densidade
eleitoral, econômica e influência política, encontra-se o
Sudoeste goiano, polo aglutinador a partir de Rio Verde.
Além do fator de ser o município que reúne a elite do
pensamento intelectual na região por abrigar boas uni-
versidades, concentra também um dos maiores PIBs do
Estado. Dessa pujança econômica, salto na qualidade
de vida e redistribuição de riqueza por meio de empregos,
destaca-se a figura do líder Paulo do Vale, ou simples-
mente Dr. Paulo, prefeito que encerra seu mandato em
31 de dezembro próximo.

Dr. Paulo elegeu seu candidato, Wellington Carrijo,
prefeito tendo como compromisso dar continuidade à
gestão que chega ao final dos oito anos aprovada com
média de 60%. Este feito legitima Dr. Paulo, o prefeito
eleito Wellington e o deputado estadual Lucas do Vale,
os dois do MDB, a liderarem uma frente de apoio à can-
didatura de Daniel no Su-
doeste. “Meu candidato a
governador em 2026 não
será, mas é Daniel Vi-
lela, com a liderança
e apoio do governador
Ronaldo Caiado”, disse
Paulo do Vale no pod-
cast do O HOJE
News. (Veja a entre-
vista na página 5)

“Apaixonados por política e Rio Verde”
Em visita ao jornal O HOJE nesta sexta-feira (8), na com-

panhia de Paulo do Vale, o prefeito eleito Wellington Carrijo
e o deputado estadual Lucas do Vale conversaram com a
coluna sobre o cenário político no País e em Goiás. “Eu e o
Lucas somos apaixonados por política e Rio Verde. O que
for possível fazer para que nosso município resgate seu
protagonismo político no Estado, faremos”, diz Carrijo.

Gestão austera
Carrijo convidou o prefeito para

que, a partir de janeiro, assuma a
Secretaria de Governo do município
de Rio Verde. O gesto vai além de
um reconhecimento, mas a garantia
de que o “conceito de austeridade
e respeito aos interesses da popu-
lação serão mantidos como pilares
de uma boa governança”, frisa Wel-
lington.

Servir Goiás
Por sua vez, Lucas sugere que

seu mandato está a serviço de Goiás
e, principalmente, de Rio Verde.
“Meu projeto é coletivo e não indi-
vidual, ou seja, o que nosso grupo e
a população sinalizarem, sigo a orien-
tação”, pontua. Sobre uma possível
candidatura a deputado federal, sor-
riu em resposta. Façam as apostas.

Calil contra
O médico e deputado federal Dr.

Zacharias Calil (União) diz ser con-
trário à troca da vacina oral contra
a poliomielite, representada pelo
Zé Gotinha, pela vacinação por in-
jeção. A decisão foi apresentada
pelo Ministério da Saúde. Ele argu-
menta que a injeção é menos atra-
tiva, mais dolorosa e mais cara de-
vido ao uso de seringas, freezer,
agulhas e pessoas treinadas para o
processo.

Chega atrasado
O senador e presidente nacional

do Progressistas, Ciro Nogueira,
embora não tenha combinado com
o governador Ronaldo Caiado
(União), tece críticas à PEC da Se-
gurança apresentada pelo Governo
Federal. “Apesar do esforço do mi-
nistro da Justiça, Lewandowski,
chega com atraso ao Congresso e
não ataca o maior problema da
violência: organizações crimino-
sas.” (Especial para O Hoje)

A estratégia por trás da agenda 
de Caiado pelos Estados brasileiros

Zelensky não foi convidado para a cúpula
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Recuperação extrajudicial
ainda é subutilizada no País

Melina Lobo

Há pessoas que deixam sua marca no mundo
e Warren Buffett é uma delas. Nessa semana, o
jornal Valor Econômico publicou duas reportagens
sobre sua estratégia de aumento de caixa com a
venda parcial de suas ações.

Ele é considerado um dos investidores mais
bem-sucedidos do mundo e apelidado de “Orá-
culo de Omaha.” Preside a Berkshire Hathaway,
uma holding que controla ações de várias gran-
des empresas, entre elas o Bank of América e
Apple cujas ações foram parcialmente vendidas
recentemente.

Buffett completou 94 anos em agosto desse
ano. Antes do seu aniversário, concedeu entrevista
ao “The Wall Street Journal”, sendo a matéria
parcialmente reproduzida no jornal Valor publi-
cado em 29/06/24.

Na ocasião, disse que estava com boa saúde,
mas sua expectativa de vida atual era de apenas
três anos. Será esse o motivo pelo qual vem au-
mentando o caixa de sua empresa?

Na entrevista de junho, ele também explicou
que havia revisado seu testamento várias vezes,
ajustando-o conforme observava o amadureci-
mento de seus filhos e as circunstâncias muda-
vam. Tudo para refinar seus planos e garantir
que sua fortuna seja distribuída de acordo com
seus valores e as necessidades filantrópicas que
ele considera importantes.

Após a sua morte, quase toda a sua riqueza
irá para um novo fundo de caridade supervisio-
nado por seus filhos que deverão decidir por
unanimidade para quais propósitos filantrópicos
o dinheiro será destinado.

Ele disse: “Sinto-me muito, muito bem com
os valores dos meus três filhos e tenho 100% de
confiança na forma como eles conduzirão as
coisas”. E ainda: “Gosto de pensar que posso
pensar fora da caixa, mas não tenho certeza se
consigo pensar fora de um ‘caixão’ enterrado

sete palmos abaixo do solo e fazer um trabalho
melhor do que três pessoas que estão na super-
fície e em quem confio completamente”.

Seus filhos são:  Susie Alice Buffett, 71 anos,
presidente da Sherwood Foundation, que apoia
projetos educacionais e contra a pobreza; Howard
Graham Buffett, 70 anos, presidente da Howard
G. Buffett Foundation, dedicada a diversas causas
humanitárias, especialmente relacionadas à agri-
cultura e conservação; e Peter Andrew Buffett,
66 anos, que administra junto com sua esposa a
NoVo Foundation, voltada para questões de
justiça social.

A entrevista de junho desse ano, antes do ani-
versário de 94 anos, certamente foi influenciada
pelo falecimento de seu sócio Charlie Munger em
novembro de 2023, aos 99 anos. Warren e Charlie
foram sócios por mais de 60 anos e Charlie traba-
lhou até o final de sua vida, sendo bastante res-
peitado pelos investidores, embora menos conhe-
cido pelo público em geral.

Buffett é reconhecido pelo seu estilo de vida
simples, suas decisões empresariais prudentes
e pela clareza com que se comunica. Sua carta
anual aos acionistas é aguardada sempre com
expectativa.

Sua clareza em manifestar suas intenções
após sua morte, encarando o fato com  natura-
lidade, bem como a sinceridade em afirmar que
mudou seus planos ao longo da vida são um le-
gado para todos nós.

A prudência com
que ele age e a confian-
ça que demonstra pu-
blicamente aos filhos,
talvez façam parte dos
planos estratégicos de
seu legado. O tempo irá
nos confirmar suas in-
tenções para nos ins-
pirarmos ainda mais
em suas ações.

Jessica Farias

Nos últimos anos, o Brasil
registrou um aumento expres-
sivo no número de pedidos
de recuperação judicial. Dados
da Serasa Experian indicam
que houve crescimento de
70% no total de recuperações
em 2023 e de 71% somente
no primeiro semestre de 2024,
em comparação ao mesmo
período do ano anterior. O
fenômeno é reflexo de um ce-
nário econômico adverso, que
combina juros elevados, res-
trições no crédito e impactos econômicos per-
sistentes da pandemia.

Para empresas em situação de crise, no entanto,
existem alternativas ainda pouco exploradas.
Entre elas, a recuperação extrajudicial que oferece
benefícios específicos, como a possibilidade de
negociações menos onerosas e mais direcionadas.
Ao contrário do procedimento judicial, a recupe-
ração extrajudicial permite que o plano de recu-
peração seja estruturado diretamente entre em-
presa e credores, sem a necessidade de aprovação
de todos os envolvidos. Esse formato é particular-
mente interessante para empresas que enfrentam
dificuldades financeiras pontuais, mas que ainda
têm viabilidade operacional.

Uma das principais vantagens da recuperação
extrajudicial é a rapidez do processo, que requer
uma intervenção mínima do Judiciário. Com isso,
a empresa pode negociar seu plano diretamente
com os credores, necessitando apenas da adesão
de mais de 50% dos créditos abrangidos. Esse as-
pecto reduz o tempo e os custos processuais, pos-
sibilitando um planejamento mais ágil, vantajoso
tanto para a empresa quanto para os credores.

Apesar dos benefícios, a recuperação extraju-
dicial ainda é subutilizada no país. Em 2020, uma
reforma na legislação incluiu inovações como o
“stay period” – período em que as execuções
contra a empresa são suspensas para que ela ne-
gocie com credores –, o que deveria impulsionar
o uso dessa alternativa. No entanto, o crescimento
esperado não se concretizou.

A resistência a esse tipo de recuperação se ex-
plica por vários fatores. Primeiro, a cultura em-
presarial brasileira tende a considerar a recupe-
ração judicial como a solução mais abrangente,
ainda que seja mais lenta e custosa. Além disso, a
ausência de uma regulamentação específica para

o financiamento DIP (debtor-in-possession), que
concede crédito para empresas em dificuldades,
restringe o uso da recuperação extrajudicial. O fi-
nanciamento DIP, essencial para reestruturações
em mercados como os EUA, ainda enfrenta bar-
reiras jurídicas no Brasil.

Outro desafio é a venda de unidades produtivas
isoladas (UPIs), prática comum na recuperação
judicial que permite alienar ativos sem transmitir
dívidas. Na recuperação extrajudicial, a falta de
uma previsão legal específica para essa venda
afasta investidores interessados em segurança
jurídica nas transações.

Para que a recuperação extrajudicial alcance
seu potencial, reformas legislativas e adaptações
são essenciais. Regulamentações que assegurem
maior previsibilidade e atratividade para investi-
dores e credores podem incentivar o uso do ins-
trumento. Além disso, a atuação dos tribunais na
interpretação de lacunas legais e na aplicação de
jurisprudência favorável ao processo contribuiria
para sua consolidação.

Em um cenário de incerteza econômica, a
recuperação extrajudicial tem o potencial de se
firmar como uma ferramenta estratégica para
empresas em dificuldade. Sua flexibilidade, me-
nor custo e agilidade
são atrativos significa-
tivos, que poderiam ser
melhor aproveitados
com o estímulo a prá-
ticas de mediação e
conciliação durante o
processo, facilitando o
engajamento dos cre-
dores e promovendo
acordos benéficos para
ambas as partes.

Melina Lobo é conselheira
de Administração e advo-
gada

jéssica Farias é advogada
e administradora judicial

O legado de Warren Buffett

aos colaboradores do o Hoje: artigos para este es-
paço devem conter no máximo 4.000 caracteres e
também  podem ser divulgados no portal ohoje.com.
são analisados os textos enviados, com foto e assi-
natura, para editor@ohoje.com.br. cartas não podem
ultrapassar 800 caracteres e o endereço para envio
é o mesmo dos artigos. Mais informações podem
ser obtidas pelo (62) 3095-8742.

Presidente
Gean Alaesse 

Cordeiro
Bancas: 

R$ 2,50Grupo O Hoje de comunicação
Fundado em 23 de Abril de 2004

Comercial: (62) 3095-8722 / (62) 3095-8754 / comercial1@ohoje.com.br  |  Whatsapp: (62) 99619-5512
Redação: (62) 3095-8767 / Circulação: (62) 98331-7879  /  editor@hojenoticia.com.br  |  o Hoje.com: (62) 3095-8700 
Endereços: Goiás: Rua 132-A, nº 124, Setor Sul, CeP: 74093-8700 - Goiânia
Distrito Federal: Av. das Aracárias, Lt 305, Bairro Águas Claras, CeP: 71.936-250 - Brasília

CARTA  DO LEITOR

CONTA PONTO

INTERAJA  CONOSCO

Mosquito da dengue
O mosquito, que é responsável por causar

doenças arboviroses, é o principal transmissor da
dengue. É importante os órgãos públicos intensi-
ficarem as campanhas de combate, principalmente
por não termos o suporte dos agentes de combate
a endemias que auxiliam e verificam  os cuidados
domésticos. Em épocas de chuvas isoladas devemos
ficar mais atentos para que não sejamos omissos
em relação ao mosquito da dengue, já que podemos
fazer a diferença, com os cuidados necessários
protegem não somente nossa família, mas também
nossos vizinhos. É um trabalho em conjunto. A
consciência de mantermos uma cidade limpa e os
cuidados em casa resulta em vidas preservadas.

Yasmine Gondim 
Aparecida de Goiânia

{
É uma honra
representar Goiânia
em um evento tão
significativo. A
Expedição Rio Meia
Ponte não é apenas um
projeto de recuperação
e conservação, mas
também um amplo
estudo científico sobre
a qualidade da água,
da fauna, da flora e
das margens do rio”

Kátia Maria (PT), vereadora em
Goiânia e presidente estadual do
partido, na última sexta-feira (8), ao
anunciar que embarca neste sá-
bado (9) para Baku, no Azerbaijão, e
representará, pelo segundo ano se-
guido, a Câmara Municipal de Goiâ-
nia na COP29, a conferência do
clima da ONU, que ocorrerá de 11 a
22 de novembro. Além de acompa-
nhar as discussões climáticas, a par-
lamentar também irá apresentar,
na conferência, o projeto da expedi-
ção do Rio Meia Ponte, de sua auto-
ria, e que busca analisar as
condições do manancial, além de in-
centivar a recuperação e conserva-
ção do rio. O projeto do Meia Ponte
foi um dos 60 selecionados dentre
cerca de 470 propostas enviadas ao
comitê técnico organizador do Pavi-
lhão Brasil, do Ministério do Meio
Ambiente (MMA).

@jornalohoje
a antiga família real brasileira, que coman-
dou o País durante o brasil império (1822-
1989), perdeu antônio orleans e bragança,
que morreu aos 74 anos nesta sexta-feira
(8). antônio estava internado desde julho
na casa de saúde são José, no rio de Ja-
neiro, devido a complicações respiratórias.
curtiu a publicação o leitor.

Vilson Arnt

@ohoje
o presidente luiz inácio lula da silva (PT)
ligou para o presidente dos estados Uni-
dos, Joe biden, após a vitória do republi-
cano Donald Trump após as eleições
norte-americanas. embora a ligação não
constasse na agenda oficial de lula, a casa
branca divulgou um comunicado sobre a
conversa. segundo o governo dos estados
Unidos, os dois discutiram os preparativos
para a cúpula do G20, que ocorrerá nos
dias 18 e 19 de novembro, no rio de Ja-
neiro. curtiu a publicação a leitora.

Sandra Ferraz (@sandraferrazs)
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Expressões notoriamente utilizadas du-
rante os anos de superinflação, nas décadas
de 1980 e 1990, voltaram a frequentar “aná-
lises” e “relatórios” distribuídos por agentes
financeiros e consultores e ainda o noticiário
econômico na chamada “grande imprensa”.
Parte da terminologia exercitada pelos mes-
mos setores naquele período foi ressuscitada
agora para, de um lado, dar sustentação à
política de arrocho praticada pelo Banco
Central (BC), ancorada nas taxas de juros
mais altas do planeta, e ainda para reforçar,
em outro flanco, a ofensiva destinada a am-
pliar o desmonte do Estado brasileiro, com
o desmantelamento de políticas sociais que
favorecem expressamente as faixas de renda
mais baixa da população.

Assim, estão de volta as “pressões per-
sistentes” de alta dos preços, a “espiral in-
flacionária” e o “descontrole inflacionário”.
Nos dias que correm, o catastrofismo fabri-
cado para manipular e desinformar ganha
mais espaço e “curtidas” do que dados da
realidade. Porta-vozes do mercado finan-
ceiro inundaram as caixas de correio ele-
trônico e conseguiram emplacar manchetes
nos jornalões sugerindo que o País estariam
diante do risco de uma escalada dos preços,
motivada por pressões de alta em setores
“sensíveis”, como alimentação e energia
elétrica. O adiamento do tão reclamado pa-
cote de corte de gastos veio como a “cereja
do bolo”, aparentemente justificando os
piores temores do mercado.

Há larga dose de exagero e mistificação
nas análises mais recorrentes nesta área. O
pretexto mais recente veio com a divulgação
na sexta-feira, 8, do Índice Nacional de
Preços ao Consumidor Amplo (IPCA) do mês
passado, aferido entre 28 de setembro e 29
de outubro pelo Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE). O índice veio li-
geiramente acima da média projetada pelos
mercados, apresentando variação de 0,56%
no período, passando a acumular variação
de 4,76% em 12 meses, acima, portanto, do
teto da meta inflacionária, fixada em 4,50%.

O estopim
O dado, sem qualquer apreciação mais

profunda, serviu de estopim para a escalada
do catastrofismo, sugerindo que a tendência
para os preços daqui em diante seria neces-
sariamente de alta, com analistas mencio-
nando pressões altistas nos setores de ener-
gia, alimentos e até mesmo combustíveis,
que têm apresentado queda mais recente-
mente. No mês passado, registraram baixa
de 0,17% e já haviam anotado recuo de
0,02% em setembro. Há riscos de aumentos
daqui para frente? Evidentemente, não se
pode descartar essa possibilidade, já que
um agravamento eventual dos conflitos no
Oriente Médio e na Ucrânia tenderiam a
reacender as pressões sobre os preços do
petróleo. Até aqui, no entanto, os preços do
barril do petróleo tipo Brent acumulavam,
em 30 dias, uma queda de 7,9%.

2 Os dados concretos do
IBGE mostram que a inflação,
como este espaço tem regis-
trado, continua sob pressão
de fatores gerados pela es-
tiagem prolongada que afe-
tou não apenas a oferta de
alimentos, notoriamente car-
nes e leite, mas igualmente
causou a queda nos níveis
de reservatórios das usinas
de geração hidroelétrica, ob-
rigando a Agência Nacional
de Energia Elétrica (Aneel) a
adotar a bandeira vermelha
nível dois, que impôs às tari-
fas um adicional de R$ 7,877
a cada 100 quilowatts-hora
(KWh) consumidos.
2 Na média, na medição
do IPCA, o custo da energia
elétrica para as residências
havia subido 5,36% em se-
tembro, respondendo por
quase 48,0% da inflação da-
quele mês, depois de ter apre-
sentado queda de 2,77% em
agosto. Desde lá, a variação
já havia perdido fôlego, com
alta de 5,29% nas quatro se-
manas encerradas em 11 de
outubro e encerrando o mês
passado em 4,74%, o que cor-
respondeu a uma contribui-
ção de 34,91% na formação
do IPCA de 0,56% no acumu-
lado nas quatro semanas da-
quele mesmo mês.
2 Essa tendência deve ser
acentuada a partir de no-
vembro, com a entrada em
vigor da bandeira tarifária

amarela. A cobrança adicio-
nal sobre a tarifa será redu-
zida para R$ 1,885 a cada
100 KWh (quer dizer, nada
menos do que 76,07% menor
do que o valor imposto a
mais enquanto a bandeira
vermelha nível dois esteve
em vigor). Para deixar claro,
a tarifa final incluída na fa-
tura da energia residencial
não vai cair naquela mesma
proporção, mas será bara-
teada ao longo do mês, fa-
zendo reduzir a inflação e
mesmo compensando even-
tuais focos de alta ao longo
do período.
2 Na mesma medida de
melhora dos níveis dos re-
servatórios, previsível diante
da normalização das chuvas,
a tendência mais adiante será
de retirada da bandeira tari-
fária, o que exercerá pressão
adicional de baixa sobre o
IPCA. O mesmo fator tende a
atuar em favor de preços re-
lativamente mais bem-com-
portados para os alimentos,
com a normalização da oferta
de bois e da produção de
leite, ambas favorecidas pela
recuperação das pastagens.
2 Pouco mais de 90% da
“inflação” dos alimentos con-
sumidos nos domicílios pelas
famílias, que subiram 1,22%
em outubro e responderam
praticamente por um terço
do IPCA “cheio”, foram re-
sultado de altas nos preços

das carnes, do leite longa
vida e do café moído (neste
caso, como reflexo também
do cenário internacional de
baixa oferta do grão). A ele-
vação dos custos da alimen-
tação em domicílio e fora de
casa e a alta da energia elé-
trica residencial, nos dois
casos explicada em grande
medida pela seca, foram res-
ponsáveis por 75,13% do
IPCA. Esses dados ajudam a
demonstrar o nível de ma-
nipulação e de incorreção
das análises que antecipam
riscos de escalada inflacio-
nária no País.
2 Vencida a estiagem, a re-
gularização dos reservatórios,
a recuperação das pastagens
e a retomada da oferta de
folhas, verduras e frutas ten-
derão a esvaziar os focos de
aumento de preços, produ-
zindo taxas de inflação de-
crescentes nas semanas finais
do ano. Apenas para reforçar
o caráter especulativo das
análises predominantes no
noticiário dos jornalões, a in-
flação acumulada em 12 me-
ses até setembro do ano pas-
sado havia alcançado 4,82%,
levemente acima dos 4,76%
observados nos 12 meses se-
guintes. De toda forma, os
dados não referendam o ce-
nário de descontrole e esca-
lada inflacionária alardeado
pelo catastrofismo corrente.
(Especial para O Hoje)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Analistas ressuscitam catastrofismo
inflacionário e pressionam governo

BALANÇO

Econômica

4 n ECONOMIA

Alexandre Paes

Até o fim de setembro, os brasileiros não tinham sa-
cado R$ 8,53 bilhões em recursos esquecidos no sistema
financeiro, divulgou nessa quinta-feira (7) o Banco
Central (BC). Segundo a atualização mais recente, o Sis-
tema de Valores a Receber (SVR) devolveu R$ 8,35
bilhões, de um total de R$ 16,88 bilhões postos à disposição
pelas instituições financeiras. Em 16 de outubro, os re-
cursos esquecidos foram transferidos para o Tesouro
Nacional e aguardam a publicação de um edital com as
novas regras para o saque. Caso o dinheiro não seja re-
querido nos próximos 25 anos, será incorporado defini-
tivamente ao patrimônio da União.

As estatísticas do SVR são divulgadas com dois meses
de defasagem. Os dados de outubro, último mês antes do
repasse do dinheiro ao Tesouro, só serão apresentados
em 6 de dezembro. Em relação ao número de beneficiários,
até o fim de setembro, 24.674.462 correntistas haviam
resgatado valores. Apesar de a marca ter ultrapassado os
24 milhões, isso representa apenas 35,3% do total de
69.918.333 correntistas incluídos na lista desde o início do
programa, em fevereiro de 2022.

Entre os que retiraram valores até o fim de setembro,
22.773.593 são pessoas físicas e 1.900.869 são pessoas jurí-
dicas. Entre os que ainda não fizeram o resgate, 41.593.288
são pessoas físicas e 3.650.583 são pessoas jurídicas.

A maior parte das pessoas e empresas que não fizeram
o saque tem direito a pequenas quantias. Os valores a re-
ceber de até R$ 10 concentram 63,52% dos beneficiários.
Os valores entre R$ 10,01 e R$ 100 correspondem a 24,67%
dos correntistas. As quantias entre R$ 100,01 e R$ 1 mil
representam 9,98% dos clientes. Só 1,83% tem direito a
receber mais de R$ 1 mil.

Depois de ficar fora do ar por quase um ano, o SVR foi
reaberto em março de 2023, com novas fontes de recursos,
um novo sistema de agendamento e a possibilidade de
resgate de valores de pessoas falecidas. Em setembro,
foram retirados R$ 395 milhões, alta em relação ao mês
anterior, quando tinham sido resgatados R$ 255 milhões.

O aumento ocorreu após a aprovação da lei que esta-
beleceu a transferência dos valores esquecidos para o Te-
souro Nacional para compensar a prorrogação da deso-
neração da folha de pagamento até 2027. Os cerca de R$
8,5 bilhões comporão os R$ 55 bilhões que entrarão no
caixa do governo para custear a extensão do benefício.

expansão
Desde setembro, o BC permite que empresas encerradas

consultem valores no SVR. O resgate, no entanto, não
podia ser feito pelo sistema, com o representante legal da
empresa encerrada enviando a documentação necessária
para a instituição financeira.

Como a empresa com CNPJ inativo não tem certificado
digital, o acesso não era possível antes. Isso porque as
consultas ao SVR são feitas exclusivamente por meio da
conta Gov.br.

Agora o representante legal pode entrar no SVR com a
conta pessoal Gov.br (do tipo ouro ou prata) e assinar um
termo de responsabilidade para consultar os valores. A
solução aplicada é semelhante ao acesso para a consulta
de valores de pessoas falecidas.

O Banco Central aconselha o correntista a ter cuidado
com golpes de estelionatários que alegam fazer a inter-
mediação para supostos resgates de valores esquecidos,
mesmo com a interrupção dos saques. O órgão ressalta
que todos os serviços do Valores a Receber são totalmente
gratuitos, que não envia links nem entra em contato
para tratar sobre valores a receber ou para confirmar
dados pessoais.

O BC também esclarece que apenas a instituição fi-
nanceira que aparece na consulta do Sistema de Valores a
Receber pode contatar o cidadão. O órgão também pede
que nenhum cidadão forneça senhas e esclarece que nin-
guém está autorizado a fazer esse tipo de pedido.

Apesar da suspensão dos saques, o SVR continua a
funcionar para consultas. A fase atual do sistema teve
expansões importantes, como impressão de telas e de
protocolos de solicitação para compartilhamento no
Whatsapp e inclusão de todos os tipos de valores previstos
na norma do SVR. Também há uma sala de espera
virtual, que permite que todos os usuários façam a con-
sulta no mesmo dia, sem a necessidade de um cronograma
por ano de nascimento ou de fundação da empresa. (Es-
pecial para O Hoje) 

Até setembro, brasileiros não tinham sacado R$ 8,53 bilhões

Goiás registrou a abertura
de 3.310 empresas no mês de
outubro, totalizando 33.282 no-
vos CNPJs criados em 2024. Se-
gundo dados divulgados pela
Junta Comercial de Goias (Juceg),
desse número, 1.676 são em-
presas que iniciaram a operação
com capital de grande porte,
superior a R$ 500 mil. “Com a
proximidade das festas de fim
de ano, é natural que novos ne-
gócios surjam para atender as
demandas do mercado. Mas

esse outubro foi significativo,
pois tivemos 550 empresas aber-
tas a mais que o mesmo período
do ano passado, que registrou
2.752”, salienta o presidente da
Juceg, Euclides Barbo Siqueira.
Na comparação com o mesmo
mês, de um ano para outro, o
aumento foi de 20,27%.

As cinco atividades que mais
atraíram empreendedores em
outubro foram: serviços com-
binados de escritório e apoio
administrativo; promoção de

vendas; preparação de docu-
mentos e serviços especializados
de apoio administrativo não es-
pecificados anteriormente; trei-
namento em desenvolvimento
profissional e atividades de con-
sultoria em gestão empresarial,
exceto consultoria técnica es-
pecífica. Goiás possui hoje
1.169.729 empresas ativas, con-
siderados também os microem-
preendedores individuais (MEI).
(Alexandre Paes, especial para
O Hoje) 

Goiás registra 3.310 
empresas abertas em outubro

45 milhões de
pessoas ainda
não sacaram
valores 
a receber

Marcello Casal jr./ABr
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Thiago Borges

Prefeito em Rio Verde des-
de 2017 e principal cabo elei-
toral de Wellington Carrijo
(MDB), que irá comandar a
cidade a partir de janeiro de
2025, Paulo do Vale (União
Brasil) visitou os estúdios do
Grupo O HOJE na manhã da
última sexta-feira (8), para um
bate-papo. Durante a conver-
sa, disponível na íntegra no
canal do O HOJE no YouTube,
o político, nascido em Minas
Gerais e médico formado pela
Universidade Federal de Uber-
lândia, tratou com o jornalista
Wilson Silvestre sobre sua
vida política, os feitos de seu
mandato e as projeções futu-
ras de seu grupo político.

Conhecida pela sua forte
economia agropecuária e cres-
cente desenvolvimento urba-
no, Rio Verde é um dos princi-
pais polos econômicos do Es-
tado. A cidade vive, no âmbito
político, mandatos sequenciais
do prefeito Paulo do Vale, que
neste ano trabalhou na eleição
de Carrijo. A promessa do gru-
po em torno do prefeito é de
extensão das boas práticas da
atual gestão ao sucessor.

No início do bate-papo, Pau-
lo tratou do começo de sua
carreira política. “Em 2014, o
Ronaldo [Caiado] me chamou
para sair candidato a deputado
federal na coligação do Demo-
cratas com o PMDB, quando
ele foi para o senado e nosso

governador foi o Iris Rezende.
Nos aproximamos naquela
época. Fiquei como segundo
suplente naquela disputa, pelo
PMDB. Ali houve uma aproxi-
mação muito grande com o
Caiado”, conta o prefeito. Ape-
sar de não ter sido eleito, do
Vale brinca que “perdeu ga-
nhando”, já que, em Rio Verde,
teve votação expressiva. “Eu
percebia que a população já
via no Paulo algo que se en-
caixava no perfil que eles pro-
curavam”, constatou o prefeito. 

Eleito prefeito em 2016,
Paulo relembra que naquele
momento, a segurança públi-
ca era a principal demanda
da população. “93% da popu-
lação clamava segurança”,
conta ele. Paulo destaca que
as medidas de início de seu
primeiro mandato foram vol-

tadas a tais demandas. “Pro-
curamos as forças de segu-
rança, a polícia militar, a civil,
a penal, os juízes de execução
penal e a comunidade. Em
2018, inauguramos a guarda
municipal armada e com essa
integração das forças de se-
gurança, nós viramos o jogo”.

O prefeito aproveitou a
conversa para discorrer sobre
os feitos de seu mandato. Citou
que na reta final deste ano, a
previsão é de inauguração de
mais 50 obras. “Por que acon-
tece isso? Responsabilidade,
planejamento, equipe e res-
peito com dinheiro público”,
afirma.  Paulo trouxe que o
trabalho feito durante os oito
anos gerindo o município foi
feito através de uma equipe
de confiança e “vontade de
transformar”. 

Perguntado se haverá uma
continuidade da atual equipe
na gestão de Carrijo, Paulo
destacou que o grupo deve
continuar e que será secretá-
rio de governo do prefeito
eleito. “Para você transferir
confiança, é preciso muita
responsabilidade”, disse do
Vale, a respeito de como foi a
passagem de bastão e confiar
seu eleitorado a Carrijo, que
o convidou a continuar na
gestão como secretário. 

Grupo político
Com alta aprovação de sua

gestão e uma demonstração
de força de sua popularidade
e respaldo perante ao eleito-
rado rioverdense nas eleições
municipais deste ano, que re-
sultou em uma vitória de Car-
rijo com pouco mais de 62%

dos votos válidos, Paulo pro-
jetou os próximos passos po-
líticos do núcleo que dirige
a cidade expoente do sudoes-
te goiano. 

“Eu vou buscar agora mais
representatividade para Rio
Verde”, diz o prefeito, citando
que a missão é do grupo - que
também inclui o deputado es-
tadual Lucas do Vale (MDB).
“Rio Verde chegou a ter 2 de-
putados federais e 3 estaduais”,
cita Paulo, relembrando o pro-
tagonismo de outros tempos
da cidade, que o político, agora,
mira como próximo passo. O
prefeito externou que está à
disposição para o próximo de-
safio político que for atribuído
a ele pelo grupo, que tem como
líder e figura central o gover-
nador Ronaldo Caiado. (Espe-
cial para O Hoje)

“em 2014, o Ronaldo [Caiado] me chamou para sair candidato a deputado federal na coligação do Democratas com o PMDB”

A semana do prefeito eleito
de Aparecida de Goiânia, Lean-
dro Vilela (MDB), foi marcada
por uma série de encontros e
tratativas estratégicas para o
futuro da cidade. Durante essas
reuniões com autoridades es-
taduais e líderes de entidades,
Vilela discutiu parcerias nas
áreas de segurança pública,
infraestrutura, empreendedo-
rismo e agricultura familiar,
com o objetivo de implementar
projetos que melhorem a qua-
lidade de vida da população e
impulsionem o desenvolvimen-
to econômico.

Na segunda-feira, 4 de no-
vembro, Vilela se encontrou
com o prefeito eleito de Bela
Vista de Goiás, Eurípedes do
Carmo (Podemos), e o bispo
Oides José do Carmo para tra-
tar de obras de infraestrutura
que beneficiarão as duas ci-
dades. A principal obra discu-
tida foi a construção de uma
via ligando o Vale das Pombas
à GO-020, aguardada pelos mo-
radores da região leste de Apa-
recida e do Jardim Barcelona,
em Bela Vista. A construção já
havia sido discutida com o go-
verno estadual, mas agora cabe
aos prefeitos eleitos garantir
que a obra se inicie logo no
início de seus mandatos.

Nesta sexta-feira, Leandro
Vilela (MDB) se reuniu com o

prefeito reeleito de Hidrolân-
dia, Zé Délio (União Brasil),
para discutir futuras parcerias
entre os dois municípios. O
encontro abordou temas rela-
cionados a projetos de infra-
estrutura, como o desvio da
BR-153 e outras obras de mo-
bilidade que atendam às ne-
cessidades da população das
duas cidades, como pontes,
bueiros e eixos. 

Na mesma segunda-feira,
Vilela também se reuniu com
o secretário de Segurança Pú-
blica de Goiás, coronel Brum

dos Santos, e com os coman-
dantes das forças de seguran-
ça para discutir parcerias no
combate ao crime e na pro-
moção da segurança pública.
O prefeito eleito anunciou que
participará diretamente do
Gabinete de Gestão Integrada
Municipal (GGIM), um espaço
que reúne forças de segurança
municipal, estadual e federal.
Durante a reunião, Vilela tam-
bém se comprometeu a im-
plantar uma Delegacia de
Atendimento à Mulher
(DEAM) 24 horas em Apare-

cida e sugeriu a ampliação
do uso de tecnologia na segu-
rança pública, com base em
soluções já implementadas
pelo governo estadual.

O empreendedorismo e a
agricultura familiar também
foram temas centrais da agen-
da de Vilela. Na terça-feira, 5
de novembro, o prefeito eleito
realizou uma visita institucio-
nal ao presidente da Federação
da Agricultura e Pecuária de
Goiás (FAEG) e do Sebrae Goiás,
José Mário Schreiner, para dis-
cutir parcerias que incentivem

o crescimento econômico local.
Durante o encontro, Vilela pro-
pôs a criação de um espaço
que reúna órgãos municipais,
estaduais e federais. 

Em relação à infraestru-
tura, Vilela se reuniu com o
secretário de Infraestrutura
de Goiás, Pedro Sales, para
discutir a construção do
novo Polo Industrial de Apa-
recida e o eixo viário que li-
gará o Parque Industrial José
Alencar à GO-020, facilitando
o acesso à região Leste de
Aparecida.

Além das reuniões com se-
cretários e líderes regionais,
Vilela também planeja visitar
Brasília em breve, onde irá se
reunir com a bancada federal
de Goiás no Congresso Nacio-
nal. O objetivo dessa visita é
estabelecer contatos e buscar
apoio para projetos que bene-
ficiarão Aparecida, tanto com
recursos federais quanto com
a colaboração dos parlamen-
tares goianos.

Com uma agenda cheia e
focada na construção de par-
cerias estratégicas, Leandro
Vilela tem mostrado, já em
seus primeiros dias após a elei-
ção, que está comprometido
em buscar soluções para os
principais desafios de Apare-
cida de Goiânia. (Yago Sales,
especial para O Hoje)

APARECIDA DE GOIÂNIA

Prefeito eleito Leandro Vilela aguarda mais informações para consolidar plano dos primeiros meses

Prefeito de Rio
Verde compareceu
aos estúdios do
jornal O HOJE na
última sexta-feira

Paulo do Vale trata dos feitos
da gestão e projeta futuro

O HOje

Divulgação

Equipe de transição de Leandro Vilela aguarda dados
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Francisco Costa

Presidente do PSD Metro-
politano e deputado federal,
Ismael Alexandrino reconhece
que os preparativos para a
eleição de 2026 já começaram.
Segundo ele, o partido, hoje
o maior em número de pre-
feitos no País, terá candidato
na chapa majoritária, prova-
velmente ao Senado. 

"Qualquer partido que quei-
ra crescer precisa ter candi-
datura. Hoje temos um senador
ativo [Vanderlan Cardoso], en-
tão é natural que pensemos
em ter presença em uma chapa
majoritária", explica.

Ismael afirma que existem
dois pré-candidatos aparentes,
no momento. O vice-governa-
dor Daniel Vilela (MDB), que
já deve assumir o governo em
2026 com a renúncia do go-
vernador Ronaldo Caiado
(União Brasil), que deve dis-
putar a presidência; e o sena-
dor Wilder Morais (PL). Sobre
apoio, ainda não há definição.

Apesar disso, o deputado,
que foi secretário de Saúde
de Caiado, afirma que o PSD
sempre esteve na atual gestão.
Atualmente, inclusive, tem o

ex-deputado federal Francisco
Jr. (PSD) na presidência da
Companhia de Desenvolvi-
mento Econômico de Goiás
(Codego).

"E sempre que foi necessá-
rio, o senador Vanderlan Car-
doso [que é o presidente esta-
dual da sigla] ajudou o governo
em Brasília. O PSD é um parti-
do do diálogo. Contudo, do
ponto de vista político-eleitoral,
tudo vai depender do diálogo
e do interesse", avalia.

Ismael reforça que MDB e
PSD são partidos do mesmo
bloco na Câmara. Então, não
haverá dificuldade em dialo-

gar. Mas precisa ser uma "via
de mão dupla", ou seja, a sigla
também deve ser contemplada. 

"Minha impressão é que
existem dois players postos
para 2026 - Daniel e Wilder -
e o PSD certamente será peça
importante nesse cenário. Te-
mos deputados estaduais, um
federal, fizemos 128 verea-
dores e alguns prefeitos, além
de senador. No País, o PSD
foi o partido que mais elegeu
prefeito", elenca a força da
legenda. 

E continua: "O PSD sempre
ajudou, mas de composição
depende mais dos players.

Acredito que qualquer um vai
querer dialogar com o PSD
por sua estrutura e por seus
quadros, mesmo os sem man-
dato, como o Francisco Jr. e o
Vilmar Rocha."

PSD 
O PSD foi fundado em 2011

por Gilberto Kassab. Hoje, a
legenda é a maior em número
no País. Dos 5.569 municípios,
887 serão governados por pre-
feito da legenda, em 2025. Em
2020, foram eleitos 656.

No ano de estreia, 2012, o
partido conquistou 492 mu-
nicípios. Doze anos depois, o

número quase dobrou. Kas-
sab já apresentava a sigla
como de centro e indepen-
dente. Na esfera federal, é fá-
cil de conversar com qual-
quer chefe do Executivo.

O feito do PSD, neste ano,
desbancou o MDB. Em 2020,
foram eleitos 774 prefeitos eme-
debistas, sigla com mais chefes
do Executivo. Neste ano, foram
856, 31 a menos que o PSD.

Apenas para destacar, o
terceiro colocado em núme-
ro de prefeitos no País foi o
Progressistas (PP). Foram
eleitos 747 neste ano. (Es-
pecial para O Hoje)

Presidente do PSD Metropolitano e deputado federal, Ismael Alexandrino reconhece que os preparativos para a eleição de 2026 já começaram

Nesta sexta-feira (9), Luci-
mario Benedito de Camargo
Gouveia, conhecido como Má-
rio Furacão, passa por julga-
mento no Supremo Tribunal
Federal (STF). Natural de Rio
Verde (GO), ele foi preso pela
Polícia Federal após filmar sua
participação na invasão ao Pa-
lácio do Planalto. O ministro
Alexandre de Moraes é o rela-
tor do caso e conduz a audiên-
cia, que começou de forma vir-
tual às 9h. Até o fechamento
desta edição, a decisão ainda
não havia sido divulgada.

Mário Furacão enfrenta vá-
rias acusações, incluindo abo-
lição violenta do Estado De-
mocrático de Direito, golpe de
Estado, incitação ao crime,
dano qualificado, associação
criminosa e deterioração de

patrimônio público.
No dia 8 de janeiro de 2023,

durante a invasão ao Planalto,
manifestantes radicais vanda-
lizaram o prédio, destruindo
móveis e causando danos sig-
nificativos. Em um vídeo re-
gistrado no dia do ataque, Má-
rio aparece enrolado em uma
bandeira do Brasil e grava a
explosão de bombas de efeito
moral. "O povo não vai sair, o
povo não vai deixar ladrão go-
vernar", declarou ele, apoiando
os atos golpistas.

Ex-presidente da Câmara
de Dirigentes Lojistas de Rio
Verde (GO), Mário usava seu
perfil público para questionar
os resultados das eleições de
2022, alinhando-se à narrativa
de fraude eleitoral. (Davih La-
cerda, especial para O Hoje)

STF começa a julgar goiano por participar do 8 de janeiro
MÁRIO FURACÃO

Mário Furacão é apontado como um dos invasores do Palácio do Planalto no início de 2023

“Minha impressão
é que existem dois
players postos
para 2026 - Daniel
e Wilder - e o PSD
certamente será
peça importante
nesse cenário”

2026 já começou e o PSD terá nome
ao Senado, diz Ismael Alexandrino
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Bruno Goulart

Mesmo com as atividades
legislativas temporariamente
interrompidas esta semana
para a realização da 10ª Cú-
pula do P20 — encontro de
delegações parlamentares dos
países que compõem o G20
— os deputados federais man-
tiveram movimentações em
Brasília sobre questões caras
à eles. Em pauta, a presidên-
cia da Comissão de Constitui-
ção e Justiça (CCJ) e a Proposta
de Emenda à Constituição da
Segurança Pública (PEC da
Segurança), ambas conside-
radas estratégicas para o fu-
turo das ações legislativas e
de governança no País.

A CCJ, uma das mais im-
portantes comissões perma-
nentes do Congresso, exerce

papel fundamental no processo
legislativo, sendo responsável
por avaliar a constitucionali-
dade das propostas antes que
elas avancem no plenário. O
comando da CCJ é objeto de
intensas articulações e discus-
sões entre partidos, especial-
mente o MDB e o PL, que bus-
cam garantir maior controle
sobre o andamento dos proje-
tos, em Brasília.

MDB e PL em 
disputa pela CCj

Ao jornal O Hoje, o depu-
tado federal Célio Silveira

(MDB), disse que há um acor-
do nos bastidores que favo-
rece o MDB na liderança da
CCJ para o próximo biênio e
que membros de seu partido
esperam ter a presidência da
comissão.

Contudo, ele vê no PL um
importante candidato, posto
que o partido de base conser-
vadora é a maior bancada na
Câmara e, ao que parece, tam-
bém vem reivindicando a pre-
sidência, com base no critério
de proporcionalidade, que é
tradicionalmente considerado
na definição de presidências

das comissões.
O emedebista também

acrescentou que deve apoiar
Hugo Motta (Republicanos)
para a presidência da Câmara.
No entanto, ressalta que sua
decisão vai depender da orien-
tação do seu partido.

A disputa pela CCJ, assim,
revela um embate não só entre
o MDB e o PL, mas também
uma estratégia mais ampla,
em que o comando da comis-
são representa uma oportuni-
dade de fortalecer a atuação
partidária e de garantir mais
influência sobre as pautas de-

batidas na Câmara.
Por outro lado, ao O HOJE,

o deputado José Nelto, do União
Brasil, afirmou que seu partido
ainda não tomou uma decisão
definitiva quanto ao apoio para
a presidência da CCJ. Segundo
Nelto, a bancada do União Bra-
sil deve se reunir na próxima
semana para discutir o assunto,
incluindo potenciais alianças
e candidaturas.

Mas mencionou que, ape-
sar de seu apoio ao nome de
Elmar Nascimento (UB) para
a presidência da Câmara, há
rumores de que Nascimento
poderia abrir mão da disputa
pela presidência para assumir
o comando da CCJ, o que seria
um movimento estratégico,
mas que acredita ser impro-
vável sem o consentimento
da bancada.

A CCj, uma das mais importantes comissões permanentes, exerce papel fundamental no Legislativo, sendo responsável por avaliar a constitucionalidade antes que projetos avancem

Enquanto a disputa pela
CCJ movimenta as articulações
entre os partidos, a PEC da Se-
gurança Pública também está
gerando um intenso debate no
Congresso. A proposta do go-
verno federal, que busca mo-
dificar o Sistema Único de Se-
gurança Pública (SUSP) e rees-
truturar o papel das polícias
federais, recebeu críticas de
membros da bancada da se-
gurança pública.

O presidente da Comissão
de Segurança Pública e Com-
bate ao Crime Organizado da
Câmara, deputado Alberto Fra-
ga (PL-DF), por exemplo, des-
tacou ao O HOJE que a PEC
não responde aos problemas
de segurança pública do País.

Para ele, a proposta “é ruim”
e não aborda de forma efetiva
os problemas enfrentados no
combate ao crime organizado
e na atuação das forças de se-
gurança. O SUSP, que tem como
objetivo coordenar a integração
entre a União, os Estados e os
municípios na execução de po-
líticas de segurança pública, já

está previsto na Constituição,
mas enfrenta desafios na sua
implementação.

Fraga ainda disse que am-
pliar as atribuições da Polícia
Rodoviária Federal (PRF), como
sugerido na PEC, não resultará
em uma melhoria substancial
na segurança pública, uma vez
que a PRF, em sua visão, deve
se concentrar nos crimes fe-

derais e no trânsito em rodo-
vias, enquanto a Polícia Militar
(PM) em realizar ações de po-
liciamento ostensivo nas áreas
urbanas.

O senador Ciro Nogueira
(PP) também criticou a PEC
da Segurança Pública, apon-
tando que a proposta foi apre-
sentada com atraso e não abor-
da adequadamente o crime

organizado, uma das princi-
pais causas da violência no
Brasil. Ele defende que o com-
bate mais eficaz ao crime or-
ganizado seria atacar suas fon-
tes de financiamento, agilizan-
do o confisco de bens ilícitos,
com base em modelos inter-
nacionais bem-sucedidos,
como o projeto de sua autoria
apresentado no Senado.

entenda a PeC
A PEC da Segurança Públi-

ca propõe a criação de um
sistema integrado de dados
criminais e maior colaboração
entre as forças de segurança
pública, inspirado no Sistema
Único de Saúde (SUS). Ela visa
integrar informações e pro-
tocolos entre a União, estados
e municípios, além de estabe-
lecer um Conselho Nacional
de Segurança Pública e Defesa
Social para coordenar o com-
bate ao crime organizado.

Entre as mudanças, a PEC
sugere ampliar as atribuições
da Polícia Rodoviária Federal,
transformando-a em uma Polícia
Ostensiva Federal, com respon-
sabilidades em hidrovias, fer-
rovias e proteção de instalações
federais. A Polícia Federal ficaria
encarregada de operações em
áreas de preservação ambiental
e crimes ambientais.

No entanto, muitos depu-
tados acreditam que, como
está, a PEC tem poucas chances
de ser aprovada. (Especial
para O Hoje)

Parlamentares, como Célio Silveira, Ciro Nogueira e Alberto Fraga, fizeram críticas à PeC da Segurança

Comando da comissão é objeto de articulações,
especialmente entre MDB e PL, que querem garantir 

mais controle sobre o andamento dos projetos

Presidência da CCJ e PEC da
Segurança dominam debates

Cleia Viana/Câmara dos Deputados, Pedro França/Agência Senado e Câmara dos Deputados

PEC da Segurança Pública divide opiniões

ABr



O Atlético Goianiense segue
sua luta na zona de rebaixa-
mento do Campeonato Brasi-
leiro de 2024 e encara mais
um desafio importante neste
sábado (9), às 19h, no Estádio
Antônio Accioly. Na lanterna
da competição, com apenas 25
pontos em 32 rodadas, o Dra-
gão tenta terminar o torneio
de maneira digna, com a es-
perança de conquistar mais
uma vitória em casa.

Apesar da difícil situação,
o time vem de um alívio na
última rodada ao vencer o Atlé-
tico Mineiro por 1 a 0, também
no Accioly, em uma atuação
morna que trouxe algum res-
piro à equipe. O herói da par-
tida foi o atacante Janderson,
que marcou o gol da vitória
aos 44 minutos do segundo
tempo, repetindo o feito de se-
tembro, quando também ano-
tou o gol da última vitória da
equipe contra o Fluminense.

O Atlético Goianiense ainda
tem uma pequena esperança
de sair da lanterna do Cam-
peonato Brasileiro, caso con-
quiste a vitória sobre o Red
Bull Bragantino e o Cuiabá
seja derrotado pelo Botafogo.
Se essa combinação de resul-
tados acontecer, o time goiano
ultrapassará o Cuiabá, que
atualmente está na penúltima
posição, e sairá da última co-
locação da tabela, ao menos
temporariamente.

Para a partida contra o Red
Bull Bragantino, o técnico An-
derson Gomes fez algumas mu-
danças na defesa. O lateral-di-
reito Maguinho e o zagueiro
Luiz Felipe saíram da equipe ti-
tular, dando lugar a Bruno Tu-

barão e Adriano Martins, res-
pectivamente. A base da equipe,
no entanto, permanece a mesma
que venceu o Atlético Mineiro.

Janderson, embora tenha
sido o herói no último jogo,
começará novamente no banco
de reservas, uma escolha de
Gomes que visa manter a con-
sistência da formação que já
deu certo nos últimos confron-
tos. O atacante, no entanto, se-
gue como uma importante op-
ção para o segundo tempo.

O Dragão, já virtualmente
rebaixado, busca a vitória e

também a dignidade para en-
cerrar o campeonato de forma
positiva, dando uma resposta
à sua torcida e tentando evitar
mais um revés no difícil ce-
nário de 2024.

O jogo contra o Red Bull
Bragantino, que também luta
contra o rebaixamento e busca
uma melhor posição na tabela,
promete ser mais uma batalha
dura para o Atlético Goianien-
se, que ainda luta para tentar
fugir de um fim de temporada
melancólico. (Rikelme Santos,
especial para O Hoje)

Herbert Alencar

Neste sábado (9), às 17h, o
Goiás enfrenta o CRB no Está-
dio Rei Pelé, em Maceió, pela
36ª rodada da Série B do Cam-
peonato Brasileiro. A equipe
esmeraldina busca mais três
pontos para se aproximar do
G4 e manter viva a esperança
de acesso à Série A.

O Goiás vem de uma se-
quência de quatro vitórias con-
secutivas, três delas em casa.
Essa boa fase reduziu a dis-
tância para o grupo de acesso
para cinco pontos. O técnico
Vagner Mancini está animado
com o desempenho da equipe,
especialmente após a vitória
sobre o Guarani, que renovou
a confiança do elenco. Nesta
partida, o Goiás contará com
o retorno de Diego Caito na
lateral-direita, mas não terá o
atacante Rildo, suspenso pelo
terceiro cartão amarelo. A vaga
no ataque está entre Jhon Vás-
quez e Paulo Baya, mostrando
a força do elenco.

O Goiás tem um histórico
favorável contra o CRB, com
oito vitórias em 13 confrontos,
enquanto o adversário venceu
três, com dois empates. O Ver-
dão balançou as redes 21 vezes
contra apenas nove do time

alagoano. Esse retrospecto po-
sitivo pode motivar ainda mais
os jogadores.

O CRB chega após uma vi-

tória crucial contra o Ituano,
afastando-se da zona de re-
baixamento. O técnico Hélio
dos Anjos, que conhece bem o
Goiás, terá a tarefa de preparar
sua equipe para enfrentar um
adversário embalado, mas con-
tará com desfalques importan-
tes: Darlisson, Kleiton, Ryan e
Anselmo Ramon estão suspen-
sos. A volta do meia Gegê pode
ser um diferencial, trazendo
criatividade ao meio-campo.

A partida é crucial tanto
para o Goiás, que busca o aces-
so à Série A, quanto para o
CRB, que luta para permanecer
na Série B. Uma vitória pode
ser decisiva para as pretensões
do Esmeraldino, enquanto o

CRB tenta garantir tranquili-
dade nas rodadas finais.

Os torcedores, de ambos os
lados, aguardam um jogo emo-

cionante em Maceió, onde cada
ponto pode ser decisivo nesta
reta final da competição. (Es-
pecial para O Hoje)

TécnicaFICHA
CRB x Goiás

Data: 9 de novembro (sábado). Horário: 17h (Horário de brasília).
Local: estádio rei Pelé, em Maceió (al). Árbitro: Yuri elino Ferreira
da cruz (rJ). Assistentes: Wallace Muller barros santos (rJ) e
Thayse Marques Fonseca (rJ).

CRB: Matheus albino; Hereda,
saimon, luís segovia, Willian
Formiga; Falcão, João Pedro,
Gegê; labandeira, léo Pereira,
Getúlio. 
Técnico: Hélio dos anjos

Goiás: Tadeu; Diego caito, lucas
ribeiro, Messias, sander; Mar-
cão, Juninho, rafael Gava; Wel-
liton Matheus, breno Herculano,
Jhon Vásquez (Paulo baya). 
Técnico: Vagner Mancini
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Esmeraldino
chega
embalado por
quatro vitórias
consecutivas 
e sonhando
com a série A

Vencer ou vencer
Herbert Alencar/O HOje

Goiás vem de 

uma sequência de

quatro vitórias

consecutivas, três

delas em casa. Essa

boa fase reduziu a

distância para o

grupo de acesso

para cinco pontos

FIM DE SEMANA, 9 E 10 DE NOVEMBRO DE 2024

Dragão luta para deixar a última posição da tabela do Brasileirão

O Vila Nova está en-
gajado em um projeto de
fortalecimento estrutural
que vem se intensifican-
do. A meta de longo pra-
zo é transformar o clube
em uma Sociedade Anô-
nima do Futebol (SAF),
modelo voltado à mo-
dernização da gestão e
à captação de investido-
res. Essa perspectiva ga-
nhou novo impulso
quando o presidente
Hugo Jorge Bravo, em
entrevista no meio do
ano, anunciou a parceria
com a Pluri Sports. A em-
presa foi contratada para
auxiliar o clube na aná-
lise e captação de pro-
postas, garantindo que
qualquer negociação seja
vantajosa e esteja alinha-
da aos valores do Tigrão.

O presidente revelou
que, anteriormente, uma
oferta foi apresentada,
mas recusada pela dire-
toria por não atender às
expectativas de cresci-
mento. A decisão refletiu
o compromisso do Vila
Nova em garantir parce-
rias com benefícios sóli-
dos. Recentemente, o ce-
nário mudou com a con-
firmação de uma nova
oferta internacional, que
deve ser formalizada no
próximo domingo, dia 17
de novembro. A infor-
mação foi dada por Fer-
nando Ferreira, sócio da
Pluri Sports, que tem ex-
periência na gestão de
12 SAFs e é visto como

peça-chave na avaliação
da proposta.

O clube divulgou uma
nota oficial reforçando
sua posição: “O Vila Nova
tem, desde 2021, uma
parceria com a Pluri Con-
sultoria, contratada para
nos assessorar tanto na
captação quanto na es-
truturação de uma SAF.
Ao longo desse período
nós já recebemos algu-
mas propostas que foram
refutadas pelo Conselho
do Clube por entender
que não seriam interes-
santes. Existe a expecta-
tiva de vir uma proposta
de um grupo inglês até
o final do ano e que não
tem relação com o grego
Evangelos Marinakis, ci-
tado na imprensa. Quan-
do a proposta chegar,
nós vamos tratar assim
como todas as outras, de
forma interna, discreta,
e dar publicidade quan-
do chegar algo que en-
tendemos ser interessan-
te para o Clube”.

A torcida colorada
está empolgada com a
possibilidade de um in-
vestimento desse porte,
sonhando com um cres-
cimento que fortaleça o
Vila Nova. A SAF é vista
pela diretoria como um
caminho para estabili-
zar financeiramente o
clube e permitir maior
competitividade no fu-
tebol brasileiro. (Mat-
heus Santana, especial
para O Hoje)

Vila Nova 
espera proposta de 
investidor estrangeiro

NEGOCIAÇÕES

Atlético-GO recebe Bragantino e
pode afundar Massa Bruta no Z-4

PELA HONRA

TécnicaFICHA
Atlético-GO  x  Red Bull Bragantino

Data: 9 de novembro (sábado). Árbitro: anderson Daronco (rs).
Assistentes: Guilherme Dias camilo (MG) e Daniella coutinho
Pinto (ba). VAR: rodrigo nunes de sá (rJ).

Atlético-GO: ronaldo, bruno
Tubarão, adriano Martins,
alix Vinícius e Guilherme ro-
mão; G. Freitas, baralhas; ale-
jo cruz, M. lacava, luiz Fer-
nando e Derek. 
Técnico: anderson Gomes

RBB: cleiton; andrés Hurtado,
Pedro Henrique, eduardo san-
tos e Juninho capixaba; Jadsom,
lucas evangelista e Jhon Jhon
(lincoln); Vitinho, Vinicinho e
eduardo sasha. 
Técnico: Fernando seabra
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Renata Ferraz 

Com a identificação do pe-
ríodo chuvoso, a preocupação
com a proliferação do mos-
quito transmissor da dengue,
zika e chikungunya aumenta
significativamente. Para com-
bater esses focos, as prefeitu-
ras de Goiânia e Aparecida
de Goiânia têm promovido
ações de grande escala para
a retirada de entulhos e ma-
teriais que funcionam como
criadouros do mosquito, como
os pneus que são descartados
inadequadamente.

A Secretaria de Saúde de
Aparecida de Goiânia, por
meio da Vigilância Ambiental,
está realizando nesta semana,
até o dia 08/10,um mutirão de
recolhimento de pneus usados.
O objetivo da ação é recolher
cerca de 20 mil pneus, que
são conhecidos como um dos
principais criadouros do Aedes
aegypti, mosquito transmissor
da dengue.

Edson Fernandes, coorde-
nador da Vigilância Sanitária
de Aparecida de Goiânia, ex-
plica a relevância dessa ação:
"A importância do recolhimen-
to desses pneus é que eles são,
atualmente, o segundo maior
criador de focos de mosquito
em nossa cidade. No último
levantamento de infestação
que fizemos, encontramos lar-
vas de mosquito em um gran-
de número de pneus descar-
tados incorretamente. Por isso,
essa ação é fundamental para
eliminar esses focos e prevenir
o aumento de casos de doen-
ças", destaca o coordenador.

Edson também ressaltou o
número significativo de pneus
já recolhidos este ano. "Só esse
ano, já recolhemos 45 mil

pneus velhos e descartados
em locais incorretos na nossa
cidade. Isso mostra a impor-
tância dessas ações, já que
muitos dos focos de mosquitos
são encontrados nesses ma-
teriais", disse ele.

Além da ação de recolhi-
mento, o coordenador tam-
bém informa que esse tipo
de mutirão é realizado bimes-
tralmente. "Essa ação pesada
de recolhimento é feita a cada
dois meses. Nossa equipe tra-
balha constantemente no re-
colhimento de pneus, mas
essa ação mais intensiva é fo-
cada em terrenos baldios, lo-
gradouros públicos e borra-
charias. Recebemos denúncias
da população através do nosso
'Disque-Dengue', que informa
onde estão esses pneus joga-
dos em locais inadequados, e
nossa equipe se desloca até o
local para realizar o recolhi-
mento", afirmou.

Edson Fernandes também
alerta para a importância de
descartar os pneus de ma-
neira adequada. "A população
precisa entender que o des-
carte de pneus em locais er-
rados é um problema sério.
Quando recebemos uma de-
núncia de descarte inadequa-
do, nossa equipe vai até o lo-
cal, notifica o responsável e
aplica uma multa pesada,
caso não haja a remoção ime-
diata dos pneus", afirmou o
coordenador. A multa é uma
medida rigorosa, que visa
coibir a prática e garantir
que o município possa elimi-
nar os focos de mosquitos de
maneira eficiente.

O descarte correto desses
objetos após o recolhimento
permite dar continuidade a
reciclagem, os pneus são le-
vados para a Reversso Reci-
clagem, empresa localizada
em Abadia de Goiás, que rea-

liza a trituração dos mate-
riais. A borracha triturada é
enviada para empresas que
a utilizam na fabricação de
cimento, tornando a ação
mais sustentável. 

Em Goiânia, a Companhia
de Urbanização de Goiânia
(Comurg) também tem reali-
zado ações para combater os
focos de mosquito A Comurg
coleta entulhos, pneus e outros
materiais descartados incor-
retamente em diversas regiões
da cidade. 

De acordo com dados da
Comurg, só em 2024, até se-
tembro, foram recolhidas
49.293,86 toneladas de entulho
no mês de janeiro, 58.247,68
toneladas em fevereiro,
89.450,90 toneladas em março
e 79.260,60 toneladas em abril.
Já em maio, foram 74.175,37
toneladas de entulho retiradas
das ruas da cidade.

Além disso, o número de

pneus descartados volunta-
riamente nos ecopontos tam-
bém é expressivo, com um
total de 1.029 pneus recolhi-
dos até setembro deste ano.
A vigilância sanitária, assim
como em Aparecida de Goiâ-
nia, também tem um papel
ativo na fiscalização do des-
carte correto de pneus e ou-
tros materiais, reforçando a
importância da participação
da comunidade nas ações de
prevenção.

A Comurg também apre-
senta números sobre a coleta
de materiais recicláveis e re-
síduos de poda, com um total
de 694,93 toneladas de reci-
cláveis e 46,50 toneladas de
resíduos de poda recolhidos
até setembro deste ano. Essas
ações de coleta são essenciais
para reduzir os locais de acú-
mulo de água e entulho, que
favorecem a reprodução do
mosquito.

Isso porque os dados sobre
a dengue em especial no es-
tado de Goiás são alarmantes
a Secretaria de Estado da Saú-
de de Goiás, apresentou  au-
mento no número de casos
de dengue em 2024. Em várias
cidades, especialmente em
Goiânia e Aparecida de Goiâ-
nia, houve um aumento sig-
nificativo nos casos da doença. 

No qual no ano de 2024,
Goiás registrou mais de
397.346 notificações de den-
gue, com o número alto de
óbitos sendo 339. Com Goiânia
e Aparecida de Goiânia con-
sideradas as cidades com o
maior número de notificações.
A situação se agravou durante
os meses mais chuvosos, com
os municípios enfrentando
surtos em várias regiões. (Es-
pecial para O Hoje) 

Somente em Goiânia, mais de 350 mil toneladas de entulho foram recolhidas até maio de 2024

Apenas em Aparecida de Goiânia, mais de 46 mil pneus foram recolhidos de janeiro a novembro deste ano 

A Fiocruz diz que cerca de 90% das epidemias de dengue têm relação com locais com acúmulo de pneus 

Toneladas de pneus são recolhidas
em ações contra a dengue

Alexandre Paes/O HOje                                                                                                                      
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O prefeito Rogério sancio-
nou a lei que institui o Progra-
ma de Recuperação de Créditos
Tributários, Fiscais e Não Tri-
butários (Refis 2024), publicada
nesta quinta-feira (7) no Diário
Oficial do Município. A medida
concede descontos de até 99%
sobre multas e juros para con-
tribuintes inadimplentes e foi
aprovada pela Câmara de Goiâ-
nia em votação final na última
sessão. 

A sanção inclui vetos par-
ciais ao parágrafo 1º do artigo
2º e aos parágrafos 2º e 5º do
artigo 4º, que foram inseridos
por meio de emendas parla-
mentares. Agora, o texto volta
para a Câmara para que os ve-
readores apreciem os vetos. A
redação mantém o prazo de
30 dias para adesão ao Refis,
contados a partir da publicação
da lei. Uma das emendas apro-
vadas pela Câmara estabelece

que o período de adesão coin-
cida com a XIX Semana Nacio-
nal de Conciliação de 2024.
Dessa forma, contribuintes com
débitos vencidos até 31 de agos-
to de 2024 poderão aderir ao
programa até 31 de dezembro
de 2024, enquanto para débitos
anteriores a 31 de dezembro
de 2023 o prazo de adesão será
até 28 de fevereiro de 2025.

De acordo com a lei, a Se-
cretaria Municipal de Finanças

(Sefin) recomendou os vetos a
essas mudanças, argumentan-
do que elas poderiam compro-
meter a arrecadação e a eficá-
cia do programa. Além disso,
apontou que uma das emendas
possuía inconstitucionalidade,
já reconhecida pelo Supremo
Tribunal Federal (STF). Justifi-
ca-se que a alteração nos prazos
exigiria complexos ajustes no
sistema de parcelamento e nos
processos administrativos, au-

mentando o risco de erros ope-
racionais e gerando confusão
entre os contribuintes. Isso, de
acordo com o órgão, poderia
comprometer a credibilidade
do Refis 2024.

Outra emenda sugere a co-
brança de juros sobre as par-
celas, o que, conforme a Sefin,
encareceria o programa e de-
sestimularia a adesão dos con-
tribuintes. (Rikelme Santos,
especial para O Hoje)

GOIÂNIA

Prefeitura sanciona lei que institui o Refis 2024

Freepik
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Após meses intensos de combate às chamas, o Corpo
de Bombeiros Militar de Goiás (CBMGO) encerrou a sua
edição de 2024 da operação Cerrado Vivo que visa com-
bater incêndios florestais no Cerrado goiano durante a
seca. De acordo com informações do CBM-GO, para  o
jornal O HOJE, a operação terminou com 12.021 ocor-
rências em 2024, cerca de 50% maior que as ocorrências
registradas no ano de 2023 com apenas 8.462 casos. 

Além disso, é estimado pela Defesa Civil que pelo
menos 930 mil hectares do Cerrado foram queimados
em 2024, contudo, este quantitativo também conta
com dados do Cerrado de outros estados como Tocantins
e Mato-Grosso. Também foram usados 64 viaturas nas
operações dos dois anos que compõem os veículos: 63
viaturas Auto Salvamento Avançado (ASA) e uma Auto
Bomba Tanque Florestal (ABTF) que carrega água
para as ocorrências.

De acordo com a Tenente Vanessa Pereira do CBM-
GO, cerca da metade dessas ocorrências ocorreram
com a queima de lotes baldios na Região Metropolitana
de Goiânia. De fevereiro a outubro de 2024 foram
6.297 incêndios em lotes baldios provocados por ações
humanas. Além disso, 2.882 casos ocorreram no meio
rural e 1.766 incêndios em áreas verdes urbanas. Um
padrão similar também ocorreu no ano de 2023 com a
maioria dos casos sendo em áreas baldias enquanto
as outras duas ocorrências foram em áreas rurais e
áreas verdes urbanas.  

Enquanto isso, as ocorrências de de 2021 e 2022 tam-
bém foram numerosas em quantidade de ocorrências.
De acordo com dados obtidos pelo jornal, o ano de 2021
teve 9.270 ocorrências registradas na operação Cerrado
Vivo, enquanto em 2022 foram 9.469 casos registrados. 

E em algumas dessas regiões houve ocorrências de
incêndios em áreas protegidas que não foram vistas
nos últimos anos como na Chapada dos Veadeiros, nos
municípios de Cavalcante e Alto Paraíso, e na Serra
Dourada do município de Goiás. Essas regiões ficam
fragilizadas quanto aos incêndios devido a seca prolon-
gada e o aumento recorde das temperaturas ao redor
do globo. Sobre isso, o observatório Copernicus, da
União Europeia, apontou que 2024 foi o ano mais quente
registrado da história recente do planeta e superou o
teto do aumento da temperatura de 1,5ºC combinado
pelo Acordo de Paris em 2015.

Para conseguir controlar as chamas, a tenente conta
que houve uma reestruturação dos próprios militares
para que ajudassem nos combates. Isso ocorreu pela
utilização dos militares especializados no combate aos
incêndios, que são compostos de 150 militares mais os
oficiais de outras áreas como a administrativa. Além
disso, Vanessa também conta que foi usado militares
em graduação das escolas de formação de oficiais para
poderem apreender no local sobre o controle dos fogos.
“A gente empregou um efetivo que talvez antes a gente
não precisasse empregar [no passado].” 

Por causa disso, a tenente conta como isso ajudou na
formação destes alunos para terem experiência quando
forem convocados para servir. “[Os formandos] pegarem
mesmo na prática. Dentro da academia é um ambiente
controlado, mas quando ele vai efetivamente para uma
ocorrência ali é o mundo real mesmo do bombeiro”,
afirma a militar.

Apesar disso, desde o fim de outubro as ocorrências
diminuíram com a chegada das chuvas e o aumento
da umidade relativa do ar. Contudo, assim que termina
a operação dos incêndios começa a operação das pre-
venção de danos e prontidão de salvamentos em casos
de tempestades pelos militares do CBM-GO. Segundo a
Vanessa, esta operação das tempestades deve durar
até janeiro de 2025 quando em fevereiro deve se
iniciar a nova fase da operação Cerrado Vivo com as
ações de prevenção de incêndios. 

Inicialmente, militares do CBM-GO participam de
palestras e orientam a população para que não usem
o fogo como mecanismo de limpeza. Como afirma a
militar, o uso do fogo ainda é algo cultural pelos
goianos ao invés da roçagem e da capinação de um
lote. (Especial para O Hoje)

Operações Cerrado Vivo teve ocorrências em 
áreas não atingidas por incêndios nos últimos anos 

A prefeitura de Senador Ca-
nedo fará um evento para a
adoção responsável de pets
neste sábado (9) com animais
vacinados e vermifugados para
famílias da cidade. A iniciativa
da Superintendência de Bem-
Estar Animal, com o nome de
‘Adote um Amiguinho’, será
feita no Parque da Família das
13h às 17h. A estrutura será
montada em frente ao Centro
Municipal de Castração Ani-
mal, no Conjunto Uirapuru. A
ação tem o  objetivo de incen-

tivar a adoção responsável de
animais e promover o bem-
estar animal, além de  contri-
buir para a preservação do
meio ambiente.

No evento, estarão dispo-
níveis 16 animais para adoção,
incluindo adultos e filhotes.
Todos receberam cuidados es-
senciais, como vacinação, ver-
mifugação e, no caso dos adul-
tos, castração. Já os filhotes,
por serem muito jovens para
a cirurgia, serão doados com
um vale para castração futura.

Além disso, o evento será uma
ótima oportunidade para que
os tutores vacinem seus pets
contra a raiva.

Os interessados em adotar
receberão orientações sobre
cuidados essenciais, após a
adoção, a equipe da Superin-
tendência de Bem-Estar Animal
realizará visitas periódicas
para acompanhar a adaptação
dos animais em seus novos la-
res e garantir que estejam re-
cebendo os cuidados adequa-
dos. (Especial para O Hoje)

Senador Canedo incentiva
adoção responsável de pets 

Operação
Cerrado Vivo
2024 fecha com
mais de 12 mil
ocorrências 
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STJ julgará repetitivos em matéria de
direito de visitas a presos do regime aberto

A Terceira Seção do Superior Tribunal
de Justiça (STJ) decidiu afetar os Recursos
Especiais 2.119.556 e 2.109.337 para julga-
mento sob o rito dos repetitivos. Cadastrada
como Tema 1.274 na base de dados do STJ, a
controvérsia está em definir "se o preso
pode receber visitas de quem está cumprindo
pena em regime aberto ou em gozo de li-
vramento condicional". O colegiado decidiu
não suspender a tramitação dos processos
que discutem a mesma questão, pois eventual
atraso nos julgamentos poderia prejudicar
a análise de pedidos de visita aos condenados.
Segundo o relator dos recursos, desembar-
gador convocado Otávio de Almeida Toledo,
a Comissão Gestora de Precedentes e de
Ações Coletivas (Cogepac) do STJ apontou
uma aparente convergência de posições
entre as duas turmas de direito penal do

tribunal, no sentido de considerar que o di-
reito de visitas não pode ser negado sob o
fundamento de que o visitante está cum-
prindo pena em regime aberto. O CPC regula,
nos artigos 1.036 e seguintes, o julgamento
por amostragem, mediante a seleção de re-
cursos especiais que tenham controvérsias
idênticas. Ao afetar um processo, ou seja,
encaminhá-lo para julgamento sob o rito
dos repetitivos, os ministros facilitam a so-
lução de demandas que se repetem nos tri-
bunais brasileiros. A possibilidade de aplicar
o mesmo entendimento jurídico a diversos
processos gera economia de tempo e segu-
rança jurídica. No site do STJ, é possível
acessar todos os temas afetados, bem como
saber a abrangência das decisões de sobres-
tamento e as teses jurídicas firmadas nos
julgamentos, entre outras informações.

Manoel L. Bezerra Rocha   | juridica@ohoje.com.br

Jurídica

Roubo rastreado

O Projeto de Lei
5073/19 considera fla-
grante delito o roubo de
objeto que seja rastreado
em tempo real, enquanto
for possível acompanhar
sua localização. A pro-
posta já foi aprovada pelo
Senado e aguarda agora
análise na Câmara dos
Deputados. Atualmente,
o Código de Processo Pe-
nal considera em flagran-

te delito quem está co-
metendo, acaba de come-
ter ou é perseguido logo
após cometer uma infra-
ção; é encontrado logo
após o cometimento da
infração com instrumen-
tos, armas, objetos ou pa-
peis que o incriminem.
O projeto acrescenta a
essa lista a situação de
rastreamento em tempo
real do objeto roubado.

Padronização normativa
Tramita na Câmara

dos Deputados o Projeto
de Lei Complementar
(PLP) 114/24 que traz di-
retrizes para a padroni-
zação, a modernização e
a simplificação de atos
normativos infralegais,
como resoluções e por-
tarias, entre outros. Pelo
texto, a Lei Complemen-
tar 95/98, que trata da
elaboração, da redação,
da alteração e da conso-
lidação das leis, deverá

valer para quaisquer atos
normativos infralegais,
bem como a normas in-
ternas dos Poderes Le-
gislativo e Judiciário. Para
a transparência e a pu-
blicidade aos atos de con-
solidação, modernização
e simplificação de atos
normativos infralegais,
os três Poderes deverão
publicar um relatório
anual sobre aquelas me-
didas e sobre a revogação
de regras obsoletas.

2 Exercício da autonomia estatal - O Supremo Tribunal Federal validou dispositivo da
Constituição de Minas Gerais que estabelece que o advogado-geral do estado deve ser escolhido
pelo governador entre integrantes da carreira da advocacia pública. (Especial para O Hoje)

A Terceira Turma do TST man-
teve decisão que condenou uma
empresa de ônibus a indenizar
a viúva de um motorista que
provavelmente contraiu covid-
19 ao transportar, frequente-
mente, pessoas para uma uni-
dade de saúde durante a pan-
demia. O colegiado equiparou o
caso a doença ocupacional e en-
tendeu que a empresa teve culpa
por não ter tomado medidas efi-
cazes para proteger o trabalha-
dor com comorbidades.

Mantida
indenização à
viúva de motorista
que morreu 
por Covid-19

Por maioria, STF valida atuação da 
Guarda Civil em busca pessoal e domiciliar

A Primeira Turma do Supremo Tribunal
Federal (STF) manteve decisão do ministro
Alexandre de Moraes que reconheceu a le-
galidade da atuação da Guarda Civil Me-
tropolitana (GCM) de São Paulo em busca
pessoal e domiciliar relacionada a crime
de tráfico de drogas. Em decisão individual,
o relator, ministro Alexandre de Moraes,
acolheu o recurso do MP-SP e cassou o
acórdão do STJ. Em agravo regimental, a
defesa alegava que os guardas metropoli-
tanos não têm entre suas atribuições fazer
prisões e buscas e não presenciaram venda

ou entrega de drogas nem viram seu cliente
escondendo ou consumindo os entorpe-
centes. Também argumentaram que não
havia prova de que ele tivesse consentido
com a entrada dos agentes em sua casa. O
ministro Cristiano Zanin ficou vencido, por
entender que esse tipo de atuação é próprio
das polícias militares. A seu ver, as guardas
municipais não têm atribuição para realizar
buscas pessoais nem domiciliares com fins
investigativos, e somente podem realizar
prisão em flagrante se a prática do crime
for evidente e imediata.

Divulgação/CBM-GO
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A Diretoria-Geral de Polícia
Penal (DGPP) alcançou, pelo
quinto ano consecutivo, um
aumento no número de ree-
ducandos inscritos no Exame
Nacional do Ensino Médio para
adultos privados de liberdade
(Enem PPL). Em 2024, há 3.184
inscrições voluntárias, repre-
sentando um aumento de 27%
em comparação com 2023
quando 2.507 pessoas privadas
de liberdade se inscreveram.
Em relação a 2019, houve um
crescimento de 577,4% no nú-
mero de inscritos - quase oito
vezes maior.

Os exames do Enem PPL
serão realizados nos dias 10 e
11 de dezembro, dentro dos
estabelecimentos prisionais ad-
ministrados pela DGPP. No pri-
meiro dia, as provas de Lin-
guagens, Códigos e suas Tec-
nologias, Redação e Ciências
Humanas e suas Tecnologias
serão realizadas. As avaliações
de Ciências da Natureza e suas
Tecnologias e Matemática e
suas Tecnologias serão reali-
zadas no segundo dia.

O Enem PPL mede a per-
formance do candidato que
concluiu o Ensino Médio e, se-
guindo os critérios estabeleci-

dos pelo Ministério da Educa-
ção (MEC), possibilita o ingres-
so na Universidade através de
programas como Sisu (Sistema
de Seleção Unificada), ProUni
(Programa Universidade para
Todos) e Fies (Fundo de Finan-
ciamento ao Estudante do En-
sino Superior). Ademais, au-
xilia no aumento do nível edu-
cacional da população carce-
rária do Brasil.

A aplicação das provas do
Enem, além de outras avalia-
ções e estratégias de reinte-
gração dos detentos através
do estudo, é realizada pela Ge-
rência de Educação, Módulo
de Respeito e Patronato, uma
unidade vinculada à Superin-
tendência de Reintegração So-
cial e Cidadania (Supresc) da
Polícia Penal. (Thais Teixeira,
especial para O Hoje)

CIDADES n 11

CresCimento do enem PPL

ANO INSCRITOS CRESCIMENTO

São 3.184 

inscritos de

maneira voluntária,

com crescimento 

de 27% em 

relação a 2023

Inscrições no Enem para presos crescem 27%
2024

Thais Teixeira

Uma pesquisa realizada
pela GetNinjas mostrou que
a demanda por psicólogos e
psicanalistas entre mulheres
supera de forma significativa
a busca feita por homens.
Conforme dados da platafor-
ma, 74,92% das pessoas em
busca de psicólogos eram mu-
lheres, assim como 76,65%
das solicitações por psicana-
listas também foram feitas
por mulheres.

Outro fator divulgada pela
GetNinjas é que a alta predo-
minância das mulheres na bus-
ca por profissionais de saúde
mental desde 2022, quando as
mulheres foram responsáveis
por 73% na procura de psica-
nalistas, em outubro de 2023,
a porcentagem foi de 78%, to-
talizando um aumento de 5%.
Em relação à demanda por
psicólogos, observou-se uma
situação estável com uma li-
geira diminuição: de 75,6% em
2022 para 74,7% em 2023.

Para a psicóloga Marina
Bueno esse comportamento de
alta frequência de mulheres
em psicólogos pode refletir a
maior conscientização das mu-
lheres sobre a importância do
autocuidado e da saúde men-
tal: "O cuidado com a saúde
vai além de exames médicos
regulares. O autocuidado, in-
cluindo a terapia, momentos
de descanso, hobbies e priori-
zação do bem-estar, é essencial
para lidar com as demandas
da vida moderna e alcançar
equilíbrio emocional", afirma
Marina Bueno.

O psicólogo Bruno Fernan-
des Borginho explicou que
uma das maiores barreiras
que colaboram com  número
majoritário de mulheres que
procuram apoio psiquiátrico
em relação aos homens, é o
fato da cultura de não valori-
zação da saúde mental.

“As principais barreiras ain-
da são a cultura de não valori-
zação da saúde mental por boa
parte da população e a pouca
oferta do serviço especializado
dentro das políticas públicas
de saúde. Se as famílias não
incentivam o cuidado psicoló-
gico e tratam essa questão
como algo desnecessário, re-
força-se a questão de que o
homem tem sempre de ser for-
te, como se demonstrar qual-
quer emoção fosse sinal de
fraqueza”, pontuou Bruno.

O psicólogo ainda detalhou
que a falta de políticas públicas
que cuidem da prevenção e
promoção de saúde mental e
disponibilize o serviço espe-
cializado de psicologia a toda

população também colabora
com esse número.

“Muitos ainda não o bus-
caram por preconceito ou por
dificuldades financeiras. Hoje
os caps atendem apenas de-
mandas de transtornos men-
tais moderados e graves, ex-
cluindo os atendimentos às de-
mais situações leves que po-
deriam não evoluir para agra-
vos, caso fossem analisadas
precocemente. Os poucos am-
bulatórios especializados, no
setor público, não conseguem
atender a maioria da popula-
ção. E também há poucos psi-
cólogos na rede básica de saú-
de para promoção de saúde
mental”, declarou. 

Segundo Bruno, a pande-
mia colaborou consideravel-
mente para o aumento de
atendimentos psicológicos,
além disso, o status social de
ter um psicólogo também in-
fluenciou no aumento.

“A situação de pandemia se
tratou de um contexto onde as
pessoas se viram mais vulne-

ráveis em diversos sentidos e
muito foi falado sobre a im-
portância desse tipo de cuidado.
Outro fator que vejo como con-
tribuição, foi a maior divulga-
ção, entre influenciadores di-
gitais e produtores de conteúdo
para internet, sobre um certo
“status” em se ter um psicólogo
ou em se fazer terapia”.

Respiro mental
Maria Clara Lima, de 34

anos, trabalha como gerente
de marketing e começou a pro-
curar atendimento psicológico
após sentir uma crescente pres-
são no ambiente de trabalho,
combinada com o sentimento
de que não conseguia equili-
brar sua vida pessoal com as
exigências profissionais.

"Eu sempre me considerei
uma pessoa forte e capaz, mas
estava tão sobrecarregada que
comecei a sentir sintomas de
ansiedade, insônia e até crises
de choro. Decidi procurar uma
terapeuta e foi a melhor coisa
que fiz. Percebi que estava car-

regando um peso muito grande
sozinha", conta Maria Clara. "A
terapia me ajudou a perceber
a importância de dizer não, a
cuidar de mim mesma e a en-
tender que minha saúde mental
precisa ser prioridade."

Outras mulheres comparti-
lham histórias similares. Luana
Costa, de 28 anos, mãe de dois
filhos pequenos, recorreu à psi-
coterapia após passar por uma
depressão pós-parto que a fez
sentir-se perdida e sem saber
como lidar com a pressão de
ser mãe, esposa e profissional.

"Eu me sentia constante-
mente culpada por não dar
conta de tudo, e foi isso que
me levou a buscar ajuda. A te-
rapia me ajudou a compreen-
der que a perfeição não existe
e que tudo bem pedir ajuda
quando precisamos. Aprendi
a separar momentos para mim
e a entender que a minha saú-
de emocional é fundamental
para que eu possa cuidar bem
de quem eu amo", relata Lua-
na. (Especial para O Hoje)

A demanda por
psicólogos e
psicanalistas
apresenta leve
queda entre
mulheres, de 75,6%
em 2022 para
74,7% em 2023

Mais de 70% das mulheres buscam
atendimento psicológico, diz pesquisa

Freepik

Divulgação/DGPP

Alta frequência de mulheres em psicólogos pode refletir a maior conscientização sobre a importância do autocuidado e da saúde mental
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2019 470 —

2020 491 4,4%

2021 611 24,4%

2022 2.120 246%

2023 2.507 18,2%

2024 3.184 27%

Fonte: Inep/MeC
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O Escritório de Direitos
Humanos da Organização
das Nações Unidas (ONU)
disse nesta sexta-feira (8)
que quase 70% das
mortes verificadas na guer-
ra de Gaza eram mulheres
e crianças. A ONU conde-
nou o que chamou de vio-
lação sistemática dos prin-
cípios fundamentais do di-
reito humanitário interna-
cional. A notificação da or-
ganização desde o início da
guerra, na qual os militares
de Israel estão lutando con-
tra os militantes do Hamas,
inclui apenas as mortes que
conseguiu verificar com
três fontes, e a contagem
continua.

As 8.119 vítimas verifi-
cadas representam número
muito menor do que o de
mais de 43 mil vítimas for-
necido pelas autoridades
de saúde palestinas para a
guerra de 13 meses. O de-
talhamento da ONU sobre
a idade e o gênero das víti-
mas confirma a afirmação
palestina de que mulheres
e crianças representam
grande parte dos mortos
na guerra.

Essa conclusão indica
"uma violação sistemática
dos princípios fundamen-
tais da lei humanitária in-
ternacional, incluindo dis-

tinção e proporcionalidade",
disse o escritório de direitos
da ONU em declaração que
acompanha o relatório de
32 páginas.

"É essencial que haja o
devido ajuste de contas com
relação às alegações de gra-
ves violações do direito in-
ternacional por meio de ór-
gãos judiciais confiáveis e
imparciais e que, nesse
meio tempo, todas as in-
formações e provas rele-
vantes sejam coletadas e
preservadas", disse o alto
comissário das Nações Uni-
das para os Direitos Huma-
nos, Volker Turk. O gabinete
do primeiro-ministro israe-
lense Benjamin Netanyahu
não respondeu imediata-
mente a uma solicitação
para comentar as conclu-
sões do relatório.

As Forças Armadas is-
raelenses, que iniciaram
sua ofensiva em resposta
ao ataque de 7 de outubro
de 2023, no qual comba-
tentes do Hamas mataram
cerca de 1.200 pessoas no
sul de Israel e fizeram
mais de 250 reféns, afir-
mam que tomam cuidado
para evitar ferir civis em
Gaza. Os militares dizem
que aproximadamente
um civil foi morto para
cada combatente. 

ONU: quase 70% dos
mortos na guerra são
mulheres e crianças

GAZA

O Monte Lewotobi Laki-
laki, na Indonésia, entrou em
erupção várias vezes nesta sex-
ta-feira (8), expelindo cinzas
vulcânicas que subiram até 10
quilômetros (km), segundo as
autoridades, após uma grande
erupção na noite de domingo
(3) que matou nove pessoas.

A erupção na ilha de Flores,
na província de Sonda Orien-

tal, danificou mais de 2 mil
casas e causou a retirada de
milhares de pessoas.

Abdul Muhari, porta-voz da
Agência de Mitigação de Desas-
tres do país, disse que as erup-
ções foram "bastante significa-
tivas" devido às chuvas de cin-

zas e às quedas de areia que
atingiram as áreas vizinhas.

Hadi Wijaya, chefe da Agên-
cia de Vulcanologia da Indo-
nésia, afirmou que a erupção
desta sexta-feira produziu uma
coluna de cinzas imponente
que atingiu de 8 a 10 km de

altura, acrescentando que a
matéria vulcânica e o gás
quente se espalharam em to-
das as direções.

A erupção de hoje produziu
a coluna mais alta desde a pri-
meira no domingo, disse Abdul.

Cerca de 6 mil das mais de

16 mil pessoas que vivem nas
áreas próximas ao vulcão fo-
ram retiradas para outros vi-
larejos, declarou Heronimus
Lamawuran, funcionário do
governo de Flores.

A Indonésia está localiza-
da no "Anel de Fogo" do Pa-
cífico, uma região de alta
atividade sísmica sobre vá-
rias placas tectônicas.

Milhares de pessoas são retiradas da região

Vulcão na Indonésia lança
cinzas a 10 km de altura

O Monte Lewotobi Laki-laki, na Indonésia, entrou em erupção várias vezes nesta sexta-feira (8), expelindo cinzas vulcânicas que subiram até 10 quilômetros, segundo as autoridades

Autoridades de Cuba infor-
maram, nessa quinta-feira (7),
que começaram a restabelecer
a energia elétrica no lado leste
da ilha, um dia depois de o
Furacão Rafael derrubar a rede
do país, deixando 10 milhões
de pessoas no escuro.   

A rede caiu na quarta-feira,
depois que a tempestade atra-
vessou Cuba com ventos de
até 185 quilômetros por hora,
danificando casas, derrubando
árvores e postes telefônicos.   

O furacão se dirigiu ao Golfo
do México e não é mais uma

ameaça a qualquer região, dis-
se o Centro Nacional de Fura-
cões dos Estados Unidos, que
tem sede em Miami.   

O Furacão Rafael foi o mais
recente problema enfrentado
pela precária rede elétrica da
ilha comunista. O sistema já
havia caído várias vezes há
duas semanas, deixando muitos
habitantes sem eletricidade por
dias, o que causou protestos.   

O Ministério das Minas e
Energia disse que está restau-
rando a eletricidade em re-
giões do centro e do leste de

Cuba, mas alertou que o pro-
cesso será mais lento em ou-
tras regiões da ilha, que foram
atingidas de forma mais dura
pela tempestade.   

Havana, capital do país e
que tem 2 milhões de habi-
tantes, continuava ontem sem
energia elétrica. As obsoletas
usinas a petróleo lutam há dé-
cadas para manter as luzes
acesas na ilha, mas neste ano
o sistema entrou em crise de-
pois que caíram as importações
do produto procedente da Ve-
nezuela, Rússia e do México.

Cuba começa a restaurar
energia após furacão Rafael

Dez milhões de moradores ficaram no escuro na ilha
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eduarda Leão

O convidado especial do
mais novo episódio do podcast
Manda Vê é o personal trainer
e bi-campeão mundial de jiu-
jitsu Matheus Oliveira. Em
uma conversa franca e inspi-
rada com os apresentadores
Juan Alaesse e Isa Mississipi,
o atleta revelou detalhes de
sua trajetória, bastidores de
lutas enfrentadas e dos altos
e baixos que marcaram sua
carreira até se tornar um me-
dalhista reconhecido interna-
cionalmente.

Questionado sobre como
começou no Jiu-Jitsu, Matheus
relembrou o impacto que um
professor de esportes teve em
sua vida aos sete anos, inspi-
rando-o a se apaixonar por
atividades físicas. Durante a
infância e adolescência, ele
praticou diversos esportes na
escola, sonhou em ser jogador
de futebol e chegou a atuar
nas categorias de base do Vasco
e do Atlético Goianiense. 

No entanto, quando teve a
oportunidade de estar no elen-
co de um time profissional,
sofreu uma lesão que o dis-
tanciou do futebol e o deixou
desmotivado. Dessa forma,
quando esta porta se fechou,
o atleta revelou ter se encon-
trado “fundo do poço”.

O lutador de jiu-jitsu reve-
lou ter passado por momentos
de muita dificuldade em sua
vida, onde sofreu com crises
de ansiedade, insônia e au-
tossabotagem. Mas tudo mu-
dou com seu primeiro treino
de Jiu-Jitsu: “Eu descarreguei
tudo no tatame, foi incrível,
como se tivesse ‘resetado’, li-
gado uma luz.”

O esporte o ajudou a re-
descobrir sua força interior e
transformar a dor em moti-
vação. Ele destacou o impacto
positivo do Jiu-Jitsu em sua
saúde mental e física, atri-
buindo a prática ao fato de
ter superado muitos de seus
desafios emocionais.

Primeiro campeonato
Com apenas dois meses de

treino, Matheus participou de

seu primeiro campeonato e
saiu vitorioso. Ele revelou que
sua comemoração, até hoje, é
inspirada em uma memória
de infância Segundo ele, a
mãe do atleta o acordava com
um beijo na mão e o pai com
um tapa nos pés. Dessa forma,
ao realizar o gesto, ele home-
nageia os dois incentivadores
de sua carreira.

Os segredos 
de um campeão

Para Matheus, um dos se-
gredos para se tornar um cam-
peão na vida é abrir mão. Ele
explica que é preciso abando-
nar culpas, medos e apegos
que limitam o progresso pes-
soal. Segundo ele, o  jiu-jitsu
teve um papel imprescindível
para tornar-se alguém que con-
segue abrir mão das coisas
que não o faziam bem. 

Além disso, o atleta destaca
a importância de inspirar ou-
tras pessoas.”Você não precisa
motivar um milhão de pes-
soas, centenas, você pode mo-
tivar a pessoa que está ao seu
lado, o seu companheiro, com-
panheiro de trabalho, você
pode incentivar a sua família.”
relata o atleta. 

“A gente vive em um mo-
mento de muitas críticas, as
pessoas enchem a boca para
poder criticar e derrubar al-

guém. (...) Seja a diferença na
vida de alguém.”, completou.

Além disso, ele revela que
gosta de inspirar e motivar as
pessoas a mudar de vida, uma
vez que para ele um dos se-
gredos do sucesso é ter amor,
que para ele quando você faz
aquilo que ama você é capaz
de transformar a sua realidade. 

Dessa forma, o lutador afir-
ma que seu objetivo nunca
foi ser a referência de um
grande atleta. Mas sim, ser
uma pessoa que não desistiu
de si e nem mesmo de seu
propósito. Visando transfor-
mar a vida de pessoas que
enfrentam dificuldades a vi-
verem o extraordinário. 

Inovando dentro 
e fora do tatame 

Matheus conta que enfren-
tou desafios para obter patro-
cínios no início de sua carrei-
ra, mas que a inovação que
trouxe ao mercado foi capaz
de fazer com que se destacas-
se. Ele teria percebido que
não bastava apenas ‘mostrar
medalhas’, mas sim ter auto-
confiança, boa oratória e um
media kit chamativo.

Dessa forma, ele foi capaz
de conquistar o apoio dos pa-
trocinadores. Porém, afirmou
que antes de conquistar estes
incentivos, precisou ouvir mui-

tos “não” que o fizeram crescer. 
Tal atitude o fez se tornar

mais resiliente e conquistar
até mesmo o auxílio que
precisava para competir no
Japão.

Apoio emocional
Outro ponto crucial na tra-

jetória de Matheus foi o apoio
de sua esposa, Daniela. Ele
atribuiu a ela uma parte sig-
nificativa de suas conquistas.
Segundo ele, a vitória do cam-
peonato mundial não seria
possível sem a mulher, uma
vez que ela teria acreditado
nos sonhos do atleta e estado
presente nos dias difíceis.
Dessa forma, o atleta apontou
a importância de encontrar
companheirismo quando se
está em um relacionamento
amoroso.

Curiosidades 
sobre o esporte

Na ocasião, ele apontou o
motivo pelo qual o jiu-jitsu não
é uma das modalidades olím-
picas. “O problema de fato é
que existem muitas federações
e organizações”, ele afirmou
que para que um esporte faça
parte das olimpíadas ele pre-
cisa ter as mesmas regras,
numa mesma federação em
diversos países. Dessa forma,
o esporte costuma mudar o

tempo de luta de uma organi-
zação para outra. 

Além disso, ele revelou a
importância de um lutador de
outras modalidades aprender
o jiu-jitsu. “Hoje um lutador
pode ser muito bom em uma
arte, mas ele tem que aprender
a lutar o jiu-jitsu. (...) Jiu-jitsu
é um pré-requisito de todo lu-
tador de MMA.”, afirma Oli-
veira. Segundo ele, entender
a modalidade ajuda o atleta a
ter uma melhor performance
quando está no chão.

Lições do 
campeonato mundial

Matheus revelou que sua
jornada no campeonato mun-
dial no Japão foi cheia de de-
safios. Uma vez que no pri-
meiro dia, não estudou sufi-
cientemente o oponente e aca-
bou perdendo uma luta. Na
madrugada do segundo dia
de competição e o mais im-
portante para o atleta, ele afir-
mou ter se desesperado de
dor e que sequer conseguia
mexer o corpo.. 

Na manhã do dia mais
importante do campeonato,
passou mal ainda no ginásio,
sentiu o corpo fraco e a men-
te abatida. Porém, ainda na
área de aquecimento ele re-
velou ter tido uma virada
de chave. “Comecei a usar a
minha cabeça, a transformar
o meu mental e planejar a
luta antes dela acontecer”,
afirmou o atleta. 

Na ocasião, ele afirma que
a estratégia foi bem sucedida
e que conseguia aplicar tudo
que ele havia planejado ante-
riormente com o poder da
mentalidade, mesmo estando
doente fisicamente. “Não era
eu fazendo [a luta], não era o
corpo fazendo, era a minha
mente fazendo tudo, era in-
crível o que tava acontecendo
comigo aquele dia.”

Por fim, o atleta finalizou
o programa deixando uma
mensagem inspiradora: “Se eu
consegui chegar lá do outro
lado do mundo, ser campeão,
você também consegue se co-
locar energia e amor.” (Espe-
cial para O Hoje)

No Manda Vê, campeão mundial revela como superou limites físicos e emocionais para conquistar o topo

No Manda Vê, o lutador conta como transformou adversidades em força para se destacar nos tatames

Essência

Matheus Oliveira: do ‘fundo
do poço’ à glória no Jiu-Jitsu

Fotos: Herbert Alencar/O HOje
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CELEBRIDADES

Depois de concluir uma série de apresenta-
ções pelo Brasil, o cantor Bruno Mars recorreu
às redes sociais para expressar sua gratidão
aos fãs e comemorar o sucesso de sua visita ao
país. Em sua publicação, o artista norte-ame-
ricano fez uma brincadeira ao se referir à
turnê como ‘Bonde do Brunão’ e citou os shows
realizados em São Paulo, Rio de Janeiro, Brasília,
Curitiba e Belo Horizonte. No vídeo postado,
‘Bruninho’, como é carinhosamente chamado
por aqui, exibiu momentos que retrataram
sua vivência no Brasil, incluindo clipes e fotos

ao lado de um cachorro caramelo, uma carona
de mototáxi, uma dança improvisada em frente
a um bar e até mesmo o famoso pão de queijo.
A postagem rapidamente viralizou, acumulando
mais de 2 milhões de curtidas e 250 mil co-
mentários. O cantor já havia demonstrado sua
apreciação pelo público brasileiro em outras
oportunidades, como em sua apresentação no
festival The Town, em São Paulo, em setembro
de 2023. Na ocasião, o artista também fez uma
postagem especial onde dançava e mencionava
o icônico meme. (Letícia Leite)

Bruno Mars compartilha vídeo épico 
após turnê no Brasil: “Bonde do Brunão” 

Práticas
caseiras que
podem aliviar
dores de cabeça
Cerca de 70% das mulheres e 50%
dos homens apresentam pelo menos
um episódio de cefaleia ao mês

Leticia Marielle 

A dor de cabeça é uma
das queixas de saúde mais
comuns e pode ser desen-
cadeada por uma série de
fatores, como estresse, de-
sidratação, cansaço e até
má alimentação. Cerca de
70% das mulheres e 50%
dos homens apresentam
pelo menos um episódio de
cefaléia ao mês, segundo a
Sociedade Brasileira de Ce-
faléia. Em muitos casos, é
possível aliviar o descon-
forto com práticas caseiras,
sem recorrer a medicamen-
tos. A desidratação é uma
das principais causas de dor
de cabeça. Por isso, é im-
portante garantir a ingestão
de água ao longo do dia.
Além disso, chás de ervas
como camomila, gengibre
e hortelã têm propriedades
calmantes e anti-inflama-
tórias, que ajudam a aliviar
a dor e o estresse.

Para quem sente dor de
cabeça ocasionalmente,
uma xícara de café também
pode ajudar. A cafeína tem
um leve efeito vasoconstri-
tor, que pode aliviar a dor
em alguns casos. No entan-
to, é importante não exa-
gerar, pois o consumo ex-
cessivo pode ter o efeito
contrário e aumentar o risco
de dor de cabeça de rebote.
O magnésio é um mineral
essencial para o relaxamen-
to muscular e a circulação
sanguínea adequada. Ali-
mentos como espinafre,
abacate, sementes de abó-
bora e amêndoas são ricos
nesse nutriente e podem
ajudar a reduzir a frequên-
cia e intensidade das dores
de cabeça, principalmente
em pessoas que sofrem de
enxaqueca.

Compressa
Para alívio rápido, apli-

car uma compressa fria ou

quente na testa ou na parte
de trás do pescoço pode ser
eficaz. As compressas frias
ajudam a contrair os vasos
sanguíneos e reduzir o fluxo
sanguíneo, o que ajuda a
aliviar as dores de cabeça
tensionais. Já as compressas
quentes podem relaxar
músculos tensos no pescoço
e nos ombros, facilitando a
circulação e aliviando o des-
conforto.

Exercícios de respiração
profunda podem ser bené-
ficos para o alívio da dor
de cabeça. Sentar-se em um
local tranquilo, respirar len-
ta e profundamente, e con-
centrar-se na respiração aju-
da a relaxar e a diminuir o
estresse, aliviando tensões
que muitas vezes contri-
buem para a dor de cabeça.
A prática é eficaz para o
alívio do estresse e podem
ajudar a reduzir a frequên-
cia e intensidade das dores
de cabeça.

Essas opções podem tra-
zer alívio e ajudar a reduzir
a necessidade de analgési-
cos, mas caso as dores de
cabeça continuem, é fun-
damental procurar um mé-
dico para investigar outras
possíveis causas e definir o
tratamento adequado. Sin-
tomas como febre, sonolên-
cia, confusão mental, man-
chas na pele e vômitos for-
tes podem indicar uma in-
fecção no sistema nervoso
central. Além disso, deve-
se estar atento a alguns si-
nais de alerta, como dor de
cabeça muito intensa ou
frequente, que prejudique
as atividades diárias ou cau-
se interrupção do sono; dor
súbita e muito forte; dores
que aumentam progressi-
vamente em intensidade e
frequência; dor que começa
pela primeira vez após os
65 anos ou que aparece
após um impacto na cabeça.
(Especial para O Hoje)

A dor de cabeça é uma das queixas de saúde mais comuns
e pode ser desencadeada por uma série de fatores

Reprodução/Canva

"Grotesquerie" é uma mi-
nissérie de terror criada por
Ryan Murphy, que acompa-
nha a detetive Lois Tryon (in-
terpretada por Niecy Nash)
enquanto investiga uma série
de assassinatos perturbadores
em uma pequena cidade. As
mortes, aparentemente alea-
tórias, têm uma conexão com
a bíblia e também com Lois,
sugerindo que o criminoso
está manipulando suas emo-
ções e desafiando sua sani-
dade. Sem pistas e buscando
alguma opinião além do con-
vencional, Lois recorre à aju-
da de uma freira e jornalista,
Megan (Micaela Diamond),
do Catholic Guardian, para
conduzir uma investigação
através da sua visão.

Enquanto a investigação
avança, Lois se vê cada vez
mais imersa em um mundo
de mistério e tensão, enquan-
to lida com questões pessoais
complexas. Ela lida com a
embriagues, com o estado de
coma do seu marido e a com-
pulsão alimentar de sua filha.
Megan, por outro lado, car-
rega as cicatrizes de um pas-
sado com pecados, mas ainda
possui uma fé inabalável na
bondade humana, contras-
tando com o crescente ceti-
cismo de Lois, que teme que
as forças do mal estejam se
espalhando pelo mundo. À
medida que as duas desven-
dam os segredos por trás dos
crimes, elas se veem envol-
vida em uma trama cada vez
mais obscura e encurralada,
que coloca à prova suas cren-
ças e as força a confrontar
seus medos.

Além de Nash, o elenco
também conta com Courtney
B. Vance (“The People Vs. OJ
Simpson: American Crime
Story”), Nicholas Alexander
Chavez (“Monstros: Irmãos

Menendez: Assassinos de
Pais“) e Lesley Manville
(“The Crown”). A produção
também marca a estreia de
Travis Kelce, namorado de
Taylor Swift, em seu primei-
ro papel como ator.

Nicholas Alexander Cha-
vez já participou da série
“Monstros: Irmãos Menendez:
Assassinos de Pais“. Dessa
vez seu papel é de um padre
que acredita nas mudanças
e que o jornal de Megan possa
fazer a diferença para a co-
munidade, atraindo fies que
estão com medo da crueldade
dos crimes. Porém seu com-
portamento é suspeito. O di-
retor induz que ele possa ser
o autor dos crimes pelo fato
da sua ligação com a religião. 

O diretor
Ryan Murphy é jornalista,

escritor, produtor e diretor é
responsável por diversas pro-
duções de sucesso, além de
filmes com grandes estrelas.
O cineasta acumula sete Em-
mys, o maior prêmio da tele-
visão, e cinco Globos de Ouro,
uma das principais premia-
ções do cinema e da TV. Sua
primeira série a se tornar um
fenômeno foi “Glee: Em Busca
da Fama”, com seis tempora-
das. Desde então, foi um su-
cesso atrás do outro. Entre
as produções estão “American
Horror Story”, “Pose”, “Irmãos
Menendez”, “Dahmer: Um Ca-
nibal Americano”, entre ou-
tros. (Leticia Marielle, es-
pecial para O Hoje)

Grotesquerie: o mal 
está mais perto do 
que você imagina
Morte, religião e segredos obscuros se 
entrelaçam em uma investigação que vai desafiar 
tudo o que você sabia sobre o mal e sobre si mesmo
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HORÓSCOPO
t

ÁRIeS 
(21/3 - 20/4)                       1

a quinta-feira traz impulsivi-
dade e energia renovada. Use
essa força para tomar decisões
importantes, mas cuidado com
respostas explosivas. no trabalho,
o dia favorece novas iniciativas.
no amor, a paciência será essen-
cial para evitar conflitos.

TOURO 
(21/4 - 20/5)                        2

Hoje você sentirá necessida-
de de estabilidade e conforto.
Foque em concluir pendências,
pois a energia do dia favorece a
produtividade. no campo afetivo,
conversas sinceras podem for-
talecer os laços.

GÊMeOS 
(21/5 - 20/6)                        3

a comunicação será afiada,
mas procure ouvir mais do que
falar. aproveite para resolver
mal-entendidos ou apresentar
ideias criativas. no amor, um
encontro inesperado pode mexer
com suas emoções.

CÂNCeR 
(21/6 - 21/7)                        4

a sensibilidade estará em
alta, tornando o dia perfeito
para cuidar de si e das suas
emoções. Questões familiares
podem exigir atenção. na vida
amorosa, demonstre seus sen-
timentos sem medo.

LeÃO 
(22/7 - 22/8)                        5

o desejo de brilhar e ser re-
conhecido será ainda mais evi-
dente. Use essa energia para li-
derar projetos ou conquistar algo
que deseja. nos relacionamentos,
atenção para não deixar o ego
falar mais alto.

VIRGeM 
(23/8 - 22/9)                        6

Hoje, a organização e o pla-
nejamento serão aliados podero-
sos. no trabalho, foque em deta-
lhes para evitar erros. no amor, a
troca de gestos simples fortalecerá
o vínculo com quem você ama.

LIBRA 
(23/9 - 22/10)                        7

a busca pela harmonia será
desafiada por situações que pe-
dem decisões firmes. no trabalho,
confie na sua intuição para resol-
ver conflitos. nenhum amor, equi-
líbrio entre razão e emoção será
essencial.

eSCORPIÃO 
(23/10 - 21/11)                        8

com o sol iluminando seu sig-
no, o dia traz oportunidades de
transformação. aproveite para eli-
minar o que não faz mais sentido.
no campo amoroso, a paixão es-
tará em alta.

SAGITÁRIO 
(22/11 - 21/12)                        9

a energia do dia favorece refle-
xões profundas e planejamento
para o futuro. no trabalho, priorize
tarefas que exijam criatividade. no
amor, uma conversa pode trazer
claro sobre o boato da relação.

CAPRICÓRNIO 
(22/12 - 20/1)                           :

o foco no progresso profis-
sional será intenso. Use o dia para
avançar em projetos de longo
prazo. nos relacionamentos, seja
mais flexível e demonstre suas
emoções com mais frequência.

AQUÁRIO 
(21/1 - 19/2)                          ;

a mente será mil, favorecendo
ideias inovadoras. aproveite para
compartilhar seus projetos e ouvir
opiniões. no amor, a liberdade
será fundamental para manter o
equilíbrio.

PeIXeS 
(20/2 - 20/3)                        <

Hoje, a conexão com sua in-
tuição será mais forte do que
nunca. no trabalho, confie no seu
instinto para tomar decisões. na
vida amorosa, momentos de ro-
mantismo aquecem o coração.

O Parque Mutirama, um
dos principais locais de en-
tretenimento e lazer em Goiâ-
nia, foi oficialmente reconhe-
cido como patrimônio cultu-
ral material da cidade. A Lei
nº 11.268, sancionada pelo
prefeito Rogério Cruz (Soli-
dariedade) no dia 6 de no-
vembro e divulgada no Diário

Oficial do Município (DOM),
destaca a importância histó-
rica e social do parque, que
há 55 anos faz parte da me-
mória afetiva de diversas ge-
rações. O projeto de lei é de
autoria da vereadora Aava
Santiago (PSDB).

A estética inspirada na
Disney, unida com a proposta

essencialmente democrática
e inclusiva, tornou o Mutira-
ma um espaço único e espe-
cial. Cada brinquedo faz parte
do imaginário coletivo e guar-
da memórias de infância e
momentos vividos entre mi-
lhares de famílias. 

Em suas instalações, consta
o planetário que pertence à

Universidade Federal de Goiás
e o Parque dos Dinossauros,
contendo réplicas em tamanho
real. Com mais de 20 atrações
em operação, o Mutirama tem
capacidade para receber até
10 mil visitantes diariamente.
A entrada é gratuita, de quinta
a domingo, das 10h às 16h.
(Especial para O Hoje)

Espetáculo: ‘Histórias para
sonhar acordado’ 

em Histórias para sonhar
acordado os atores interpre-
tam histórias dos grandes
escritores alemães, os irmãos
Grimm, que registraram di-
versas fábulas infantis, utili-
zando-se de componentes
cotidianos, como a juventude,
família, a moral e bons cos-
tumes, o amor, a amizade, o
medo entre outros, conquis-
tando muita notoriedade glo-
bal. Quando: sábado (9).
onde: Teatro sesc centro
(rua 15, 178-298 setor cen-
tral, Goiânia). Horário: 15:00.
Para participar há quatro ti-
pos de ingressos: credencial
sesc, conveniado, Público Ge-
ral e Público Geral (meia-en-
trada). a compra é realizada
na sympla.com. 

oficina de Dança: HaBiTaT
a oficina de dança Habi-

TaT para público lGbTQia+
oferece uma experiência em
danças urbanas e dança con-
temporânea com João Paulo
amorim, co-diretor e coor-
denador do Grupo bacae
Dança, representante da co-
munidade lGbTQia+ que
tem seu trabalho pautado
no objetivo de dar visibili-
dade aos artistas gays. é
uma jornada em busca de
um habitat ideal dentro de
si mesmos. Quando: sábado
(09). onde: studio oeste (rua
22, 278, studio oeste, setor
oeste, Goiânia). Horário:

14:00. entrada gratuita.

Pet Shelby e hotel resort:
concurso de fantasia
para pets

a Pet shelby clínica vete-
rinária e hotel resort realiza
no dia 09 um concurso de
fantasia para pets. o evento
tem como objetivo promover
alegria e diversão para os
pets e seus donos. Para par-
ticipar do concurso, o tutor
deve fazer a inscrição num
formulário digital que será
disponibilizado pela equipe
da Pet shelby. a entrada para
o evento é gratuita, somente
para quem for participar do
concurso que é indicado a
doação de um quilo de ração
e um cobertor para pet.
Quando: sábado (9). onde:
Pet shelby Hotel resort (es-
quina da rua 1025 com a
1029. setor Pedro ludovico
– Goiânia). entrada gratuita. 

Buriti Shopping anuncia
chegada do Papai noel

a magia do natal vai in-
vadir o buriti shopping com
a tão esperada chegada do
Papai noel. com uma pro-
gramação especial, a magia
vai invadir o buriti shopping
com a tão esperada chegada
do Papai noel. a criançada
vai poder se divertir com ba-
lões personalizados, aplica-
ção de tatuagens natalinas,
e personagens fantasiados
nos corredores do shopping,
para fotos e espalhar sorri-
sos.  Quando: sábado (9).

onde: buriti shopping (ave-
nida rio Verde - Vila são To-
maz, aparecida de Goiânia).
entrada gratuita.

Papai noel chega ao
Goiânia shopping

o Papai noel desembarca
no Goiânia shopping, no dia
10 de novembro. a festa
para receber o principal per-
sonagem do natal começa
às 15h, com uma progra-
mação especial para toda a
família. o evento terá coral
natalino, banda de fanfarra
e espetáculo teatral estação
de natal. Quando: Domingo
(10). onde: Praça de eventos
de Goiânia shopping ( ave-
nida T-10, 1.300, Quadra a -
st. bueno, Goiânia - Go) en-
trada Gratuita. 

Expo auto: aparecida
Shopping promove ex-
posição de carros cus-
tomizados

Para os apaixonados por
carros customizados, o apa-
recida shopping recebe, no
dia 10 de novembro, a partir
das 10h, a expo auto, maior
evento de carros customiza-
dos do centro-oeste. o even-
to traz uma programação re-
cheada e inédita, com a pre-
sença de 300 carros, além
de apresentações de drift,
pista de kart e voos de aero-
plano. Quando: Domingo
(10). onde: aparecida shop-
ping (av. independência -
Quadra Área - lote 01 - s/n -

setor serra Dourada 3ª etapa,
aparecida de Goiânia). en-
trada gratuita.

Peça ‘Ficções’, no Teatro
Goiânia

a atriz Vera Holtz chega
aos palcos de Goiânia com a
peça "Ficções", uma peça so-
bre "a capacidade humana
de criar e acreditar em fic-
ções: deuses, dinheiro, na-
ções...o que foi ou não in-
ventado?". Foi inspirada a
partir do livro sapiens – Uma
breve história da humanida-
de, de Yuval noah Harari.
Quando: sábado (9) e Do-
mingo (10). onde: Teatro
Goiânia (rua 23, 252, Goiâ-
nia). os ingresos estãosendo
vendidos em no sympla, com
plateia inferior, plateia pro-
mocional e plateia superior. 

Martim Cererê recebe a
2ª edição do Festival Ma-
nia Funk

o centro cultural Martim
cererê será palco da 2ª edição
do Festival Mania Funk, com
grupos de dançarinos e
amantes do estilo "flash
back", levando ao público a
nostalgia dos anos 70 e 80.
a programação do festival
inclui Djs, batalhas de Mcs,
grafite ao vivo e workshops
de dança. Quando: Domingo
(10). onde: centro cultural
Martim cererê ( Tv. bezerra
de Menezes - st. sul, Goiânia).
Para participar, basta doar 1
litro de leite, que será desti-
nado à oVG.

em ‘Histórias para Sonhar Acordado’, os atores interpretam histórias dos grandes escritores alemães, os Irmãos Grimm
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ESTREiaS
Ainda estou aqui (ainda estou
aqui, 2024, brasil) duração:
2h17. Direção: Walter salles.
elenco: Fernanda Torres, Fer-
nanda Montenegro, selton Mel-
lo. Gênero: drama, suspense.
cinemark Flamboyant: 15h30,
18h30, 20h15, 21h30. cinemark
Passeio das Águas: 15h30,
18h30, 21h30. Kinoplex Goiânia:
13h, 15h45, 18h30, 21h15. ci-
neflix aparecida: 16h, 18h50,
21h40. Moviecom buriti: 16h10,
18h50, 21h10. 

Operação Natal (red one,
2024, eUa). Duração: 2h13. Di-
reção: Jake Kasdan. elenco:
Dwayne Johnson "the rock",
chris evans, Kiernan shipka.
Gênero: ação, comédia, aven-
tura, mistério. cinemark Flam-
boyant: 15h20, 18h15. cine-
mark Passeio das Águas: 15h,
18h10, 21h. Kinoplex Goiânia:
16h10, 18h40. cineflix apare-
cida: 16h45, 19h20, 21h55. Mo-
viecom burirti: 16h30, 19h,
21h30. 

Arca de Noé (arca de noé,
2024, brasil). Duração: 1h35.
Direção: sérgio Machado, alois
Di leo. elenco: rodrigo santoro,
Marcelo adnet, Keith silverstein.
Gênero: animação, musical,
aventura. cinemark Flam-
boyant: 15h, 17h40. cinemark
Passeio das Águas: 14h50,
17h10, 19h30. Kinoplex Goiânia:
15h, 17h. cineflix aparecida:
15h, 17h15.  

EM CaRTaZ
Terrifier 3 (Terrifier 3, 2024,
eua) duração: 2h 05min. dire-
ção: damien leone. elenco: lau-
ren laVera, david Howard
Thornton, Jason Patric. Gênero:
Terror. cinemark Flamboyant:
16h35, 19h30. cinemark Pas-
seio das águas: 15h10, 18h. Ki-

noplex Goiânia: 21h10. cineflix
aparecida: 22h. Moviecom bu-
riti: 21h25. 

Todo Tempo Que Temos (We
live in Time, 2024, reino unido)
duração: 1h 44min. direção:
John crowley. elenco: andrew
Garfield, Florence Pugh, adam
James. Gênero: drama. cine-
mark Flamboyant: 18h50,
21h20. cinemark Passeio das
Águas: 20h45. Kinoplex Goiânia:
19h, 21h20. cineflix aparecida:
17h10, 19h30. Moviecom buriti:
16h50, 19h10. 

Som da esperança: A his-
tóriade Possum Trot (sound
of Hope: The story of Pos-
sum Trot, 2024, eua) dura-
ção: 2h15min. direção: Jos-
hua Weigel. elenco: nika
King, demetrius Grosse, eli-
zabeth Mitchell. cinemark
Flamboyant: 14h10. 

Venom: A Última Rodada (Ve-
nom: The last dance, 2024, eua)
duração: 1h 50min. direção:
Kelly Marcel. elenco: Tom Hardy,
Juno Temple, alanna ubach. Gê-
nero: ação, comédia, fantasia.
cinemark Flamboyant: 14h,
15h10, 16h40. cinemark Pas-
seio das Águas: 16h30. Kinoplex
Goiânia: 14h30, 16h50, 19h10,
21h30. cineflix aparecida:
16h50, 19h10, 21h30. Movie-
com buriti: 17h15, 19h30,
21h45.  

Robô Selvagem (The Wild ro-
bot, 2024, eUa). Duração: 1h42.
Direção: chris sanders. elenco:
Pedro Pascal, Kit connor, bill
nighy. Gênero: animação, in-
fantil, aventura. cinemark Pas-
seio das Águas: 16h. Kinoplex
Goiânia: 16h10, 18h20. 

A Forja - O Poder da Transfor-
mação (The Forge, 2024, eUa)

Duração: 2h 03min. Direção:
alex Kendrick. elenco: cameron
arnett, Priscilla c. shirer, aspen
Kennedy Wilson. Gênero: Drama.
cinemark Flamboyant: 16h10.
cinemark Passeio das Águas:
18h20, 21h15. Kinoplex Goiânia:
20h30. cinemark aparecida:
19h25. Moviecom buriti: 18h40. 

Não Solte (never let Go, 2024,
eUa) Duração: 1h 42min. Dire-
ção: alexandre aja. elenco: Halle
berry, Percy Daggs iV, anthony
b. Jenkins. Gênero: Terror. ci-
neflix aparecida: 14h40, 21h50.
Moviecom buriti: 16h20, 21h35. 

Tudo Por Um Pop Star 2 (Tudo
Por Um Pop star 2, 2024, brasil)
Duração: 1h 14min. Direção:
Marco antonio de carvalho.
elenco: Gabriella saraivah, bela
Fernandes, laura castro. Gê-
nero: comédia, Família, Musical.
Moviecom buriti: 15h30.

tCINEMA

Depois que o 

Papai Noel é

sequestrado, o

chefe de segurança

do Polo Norte deve

se unir a um

caçador de

recompensas em

‘Operação Natal’ 

FIM DE SEMANA, 9 E 10 DE NOVEMBRO DE 2024

Divulgação



Luana Carvalho

A expectativa para a Black
Friday de 2024 é alta em todo
o Brasil, mas em Goiânia, onde
se encontra o segundo maior
polo de moda atacadista do
país, o impacto promete ser
ainda maior. Com a perspectiva
de movimentar R$ 9,3 bilhões
no país, um crescimento de
9,1% em relação a 2023 segundo
a Confi.Neotrust, a data comer-
cial se consagra como uma das
mais importantes para o varejo
nacional. O setor de vestuário
é um dos mais favorecidos,
atraindo compradores em bus-
ca de produtos com preços re-
duzidos e condições de paga-
mento facilitadas. Na Região
da 44, a expectativa é de um
grande aumento no fluxo de
lojistas, muitos vindos de cida-
des do interior e estados vizi-
nhos, impulsionando o comér-
cio atacadista e o setor de moda
na Capital.

Para os lojistas da Região
da 44, a Black Friday é uma
oportunidade estratégica de
reabastecer estoques e atender
à crescente demanda do final
de ano. O complexo Mega
Moda, formado pelos shoppings
Mega Moda Shopping, Mega
Moda Park e Mini Moda, espera
um grande aumento na movi-
mentação, já que oferece um
vasto mix de produtos e marcas
que atendem desde o público

infantil até o adulto.
Para dar conta do aumento

no fluxo de clientes, o Mega
Moda investiu em uma estru-
tura especial e ações promo-
cionais que incluem descontos
exclusivos, tanto para compras
presenciais quanto online. O
complexo, que conta com mais
de 1.300 lojas e onde cerca de
70% dos produtos são de fabri-
cação própria, preparou ofertas
para atrair lojistas de Goiás e
estados vizinhos, como Mato
Grosso e Tocantins. Paula Se-

pulveda, gerente de marketing
do Mega Moda, ressalta a im-
portância da data para o setor:
“Esperamos um aumento sig-
nificativo nas vendas durante
a Black Friday, aproveitando o
apelo dos descontos e condições
de pagamento diferenciadas.”

Além das ações presenciais,
o Mega Moda investiu em es-
tratégias digitais para atingir
um público ainda maior. Lives
e transmissões ao vivo foram
realizadas ao longo do mês,
apresentando lançamentos e

promovendo um canal direto
de interação entre lojistas e con-
sumidores. “As lives ajudam a
conectar lojistas de outras re-
giões que não podem estar pre-
sentes fisicamente, permitindo
que conheçam os produtos e
façam pedidos de forma práti-
ca,” comenta Paula.

A movimentação da Black
Friday também gera um efeito
positivo no setor de serviços
local, beneficiando a economia
da capital goiana. “A chegada
de lojistas de outras cidades
movimenta setores como hos-
pedagem, transporte e alimen-
tação, fortalecendo a economia
regional”, explica o economista
Lucas Alencar, que destaca o
papel da data na ativação de
toda a cadeia produtiva do se-
tor. “Esses eventos incentivam
não apenas as vendas, mas
também a produção industrial
e a geração de empregos tem-
porários, especialmente em
micro e pequenas empresas
do setor de vestuário,” com-
pleta Alencar.

Esse cenário promissor be-
neficia a cadeia produtiva do
vestuário e acessórios, estimu-
lando desde a fabricação até a
revenda de produtos. Em Goiás,
a Black Friday contribui para a
geração de novos postos de tra-
balho temporários, uma vanta-
gem para os pequenos produ-
tores que enxergam na data
uma oportunidade de aumentar
suas vendas e expandir seus

negócios. O Mega Moda se des-
taca nesse contexto, apoiando
micro e pequenas empresas que
encontram no complexo uma
base sólida para alavancar sua
atuação no mercado.

Para além de um evento de
liquidações pontuais, a Black
Friday na Região da 44 se trans-
forma em uma espécie de fes-
tival de consumo, atraindo lo-
jistas e consumidores em busca
de oportunidades de negócio e
networking. “A adesão massiva
dos lojistas e a estrutura ofere-
cida pelo Mega Moda criam
um ambiente propício para a
realização de parcerias e o for-
talecimento de novos fornece-
dores,” aponta Alencar. Ele en-
fatiza ainda o papel da data
como um indicador de desem-
penho econômico: “A movi-
mentação intensa na Black Fri-
day na Região da 44 é um ter-
mômetro importante do co-
mércio local e do setor de moda,
mostrando o dinamismo eco-
nômico e a força do comércio
atacadista na região.”

Com a data marcada para
29 de novembro, os lojistas já
se preparam para atender a
alta demanda, com expectativa
de superar os resultados dos
anos anteriores. Para muitos
comerciantes da 44, a Black
Friday é uma oportunidade
única de aquecer os negócios
e observar o impacto na eco-
nomia regional. (Especial
para O Hoje)

AnO 20 - nº 6.571-72 n 17

Negócios

Especialistas expli-
cam como a eco-
nomia na região é
impulsionada

Black Friday promete aquecer
mercado atacadista na Região da 44

Expectativa é 
de movimentar 
R$ 9,3 bilhões
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Concursos

O Parque Tecnológico Sa-
mambaia da Universidade Fe-
deral de Goiás (PTS/UFG) está
com duas vagas para celetistas
que atuarão na unidade. As
oportunidades são para agen-
tes de inovação com focos dis-
tintos, sendo uma para desen-
volvedor pleno, e a outra, na
área de negócios tecnológicos.
O processo seletivo é mediado
pela Fundação de Apoio à Pes-
quisa (Funape). As insções es-
tão abertas por meio do link
https://funape.org.br/novo/en-
vio_curriculo.php.

As pessoas selecionadas
atuarão em projeto de pesquisa
intitulado ‘Ampliação da ca-
pacidade de geração de em-
preendimentos inovadores’, do
PTS/UFG, apoiado pela Finan-
ciadora de Estudos e Projetos
(Finep) e pela Fundação de
Amparo à Pesquisa do Estado
de Goiás (Fapeg). 

Os trabalhos envolverão
atividades relacionadas ao ci-
clo de vida de programas de
computador, sites e demais
soluções de software, além de
tarefas que compreendam to-
das as fases em acordos de
parcerias e de transferência

de tecnologia.

ensino superior completo
Para concorrer à vaga de

desenvolvedor pleno, com sa-
lário de R$ 6 mil, é preciso
ter ensino superior completo
em algum curso na área de
TI (Ciências da Computação,
Engenharia de Software e ou-
tros), sendo desejável expe-
riência de dois anos na função
e domínio em diferentes lin-

guagens de programação
(como Java, C#, Python, Ja-
vaScript ou similares). 

Conhecimento em frame-
works de desenvolvimento
web ou mobile e familiari-
dade com bancos de dados
relacionais (SQL) e não rela-
cionais (NoSQL) são habili-
dades bem-vindas.

Já para a vaga focada em
negócios tecnológicos, com sa-
lário de R$ 5 mil, há exigência

de ensino superior em Admi-
nistração, Economia, Ciências
Contábeis ou áreas afins. 

Conhecimento avançado
Nesse caso, é desejável que

o candidato tenha conheci-
mento avançado em Excel,
saiba utilizar Power B.I e pos-
sua familiaridade com ferra-
mentas de gerenciamento de
clientes, projetos e vendas. A
fluência em língua inglesa

também é um diferencial es-
perado. Nos dois casos, a jor-
nada é de 40 horas semanais
e é oferecido o benefício de
vale-transporte.

As pessoas interessadas
podem se candidatar gra-
tuitamente até a próxima
terça-feira (12), preenchen-
do o formulário de inscrição
disponível em https://funa-
pe.org.br/novo/envio_curri-
culo.php. 

A seleção para as duas va-
gas terá as mesmas etapas,
com análise do currículo no
primeiro momento e apresen-
tação pessoal e entrevista, pos-
teriormente. O resultado final
está previsto para 26/11. Edital,
cronograma e quadro de vagas
podem ser acessados abaixo.

Parque Tecnológico
O Parque Tecnológico Sa-

mambaia é um complexo or-
ganizacional de caráter cien-
tífico e tecnológico mantido
pela UFG, tendo, por missão,
o fortalecimento da cultura
empreendedora, do avanço
científico, tecnológico e da
inovação. 

O lugar abriga empresas
de base tecnológica, labora-
tórios e centros de PD&I, es-
paços de coworking, incuba-
dora de empresas, entre ou-
tras estruturas voltadas ao
apoio e desenvolvimento de
produtos, processos ou ser-
viços inovadores. (Especial
para O Hoje)

Com salários de até
R$ 6 mil, oportuni-
dades são para de-
senvolvedor pleno
e na área de negó-
cios tecnológicos

Parque Tecnológico da UFG
abre vagas para TI e negócios

O processo seletivo é
mediado pela Fundação
de Apoio à Pesquisa
(Funape)
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